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portuguêsa abandona gramado! 

ANO XXV 

- Trop ::i s 1eais ma11oquin s 
mataran ontem t : és mani­
festantes ac· p.·.icur rem dis-

rclver uma r.1anife:>la<:lo O-

co11•ida i. 1 ci<.la clc> de Keni­
fra, ccnL10 do P is. A i.nfor 
m?.('.!!o 1fo) da~ pelo go­
ve1·no nesta rap.tal. Seg:.:n­
do comu1i'cwlo, sele pes~o s 
ficaram í'erlc1as, enlre el<1 ~ . 

vários soldados. O MinL<>trn 
do Interior di ·b~ que o inci­
dente ocorreu quando vá1ias 
pessoas -cusarl as de roubar 
gado foram detida.o . Um dos 
acus do::; mot reu r:o hospit1l , 
tendo a outopsi"a efetuada 
no pl'isione·ro indicado ha­
v~· sido morte natural Cer­
tos elementos pertubs.dores 
procurar·m explorar o la­
mentavel aridente. organi­
zando uma manifestaçào con 
tJ'a o qLartel d3 policia. De­
clarou o Mí!'::1stro que o Exer 
cito foi charnaclo a intervir 
par..i dissolver â manitesta. 
ção, quando esta se conver-
teu em desordem. 

LEOPOLDV!Ll.E (!;) - Ter 
ro1·1~t:is congoleses, muito'-
clêtes a!'m: dos eom arco., e 
flechas rnvenellllda,., 

ncont1am l1oie intreind1ei­
rados no aero<lrom-0 dE> Gun­
teu para i:ffipedir que o go-

Pr-esidente Prudebte, quinta-feira• 6 de fe,·erelro de 1.98-i 

6n m à noite no gabinete e! .1.· "eieito · 

criado · a comissão misto de 
~EUNlAO · 

Ãs 20,30 h~AS. conforme 
fora ,anunciada, no Gabinê­
te do senhor Prefeito Muni­
cipal, com a presença des­
te, do Delegado Regional de 
Polícia, do Delegado de 
Trans·to da rid:de, ~ ub­
iinsPetor Comandante da 
Sub-Divisão da Guarda Ci­
vll, do Diretor de Obras da 
Prefe\tura, do represent1nte 
do Llons Clube e do t·epre­
aenlante da Câmara Munici­
pal. além de outr.i.s pessoas 
realizou-se a reunião para es 
tudo do trânsito em Pt-esi­
tlente Prudente. 
EXPO IÇA.O 

O Dr. custódio Pinto Sam 

paio, Delegc.1.do Regional de 
Policia fez um:i exposição sô 
bre trânsito. Arguiu aquela 
autoridade ser o problema 
íntimamente lig- do à Prefei­
turru Municipal, devendo 
m€:Jmo, na sua oPinião, ser 
da competência desLa, a ori­
entação do trânsito na cidl­
de. 
Esc]11.receu que .a competên. 
eia da fiscall.:iaçào é da po­
licia, confol'me o Código Nl. 
cional de Tt'il.nsito. Tão sô­
mente a fiscali.Zação. pois ad 
mitia-se a lnt;:-omiEsão aa po 
lícia nos problemas muniri­
pa's de orientação elo t.rã.n­
slto sõ durante o período di-

t:.J torial. Dls e não ter a Po-

lícia reem sos h l bei p ra a. 
cobertura das dE:.spesas com 
a sinalização e iainda um 
elemento eminentemente téc­
nico - engenheiro urbanista 
- com conhecimento sôbre 
radiais, perirnetrais e iarté. 
r '.as próprias parl. de::;ron­
gestionamento e vasão do 
trânsito em geral. Propô. , 
afinal. o entros mento da 
fiscalização do trânsito om 
1a orientação• do mesmo, ou 

5ejn serviços !lu polícia ·om 
os da prefeitnr J. 

SUGESTOE · 
O Dr. Alcides Soal'c.> Jnr. 

Delegado Adjunt e Encarrc 
gado do Trâr . .:; o. apresen­
tou sugestõe. para ~ solução 

Dr. a.rios Ferreira • eto que · t 
)ngo dcpoi;, do encontro aci- or 
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RIO 15) - Cer!'a d~- 2 mil ir: 
< ux l iare.:. administrativos 
da E cola Fundação Getulio 

~ 
~ 

Varg~s. Os6lio e Abrigo de ~ 
1; lo Re::len'for ·e,,rao er.i ~ 

p,'1 e ~ desde zei-o hora cl.) 1~ 

ontem ew vu·Lude elo nii.0 1-+c 
cmnp1·imento d0 aumento d ., 1 

70 por cent-0 corqui.stado pe- l:.+c 
lu elnsRc. A volt :i ao tr: ba- 1ie 

lho dependera do ·pagamento · 1~ 
d~êo se ~enefício. . ;iC 
l,10 (;}) - Helio de _.<\.lrmi-. 1~ 
tl - Pres:Jcnte do Iubt iC 
de Eng -Dheiros, decl rou jiC 
r:ue n:i,i l~ surprcnden o 1~ 
t , rmo tla nota de L'.li'erll'.l iC 
envi!lda no a.qruteto Uauri­
cio Roberto - ·presioonte do 
In~titnto Bra!!ileiro de Ar-

~ 
i 

quitetura, aJegando que o -+e 
G<lvernaclor d-:1 Guanabara ~ 
n!lo devi!} ter contratádo en- .. 

~·cnheiro:s e._ ~rangeir/J.s,. sn- iC 
hem1o que no !3rasil exist m iC 
melhore!(': têenicos em arqui- i' 
tetura que no exterior. · 
RIO ( 5 l - Procedente de t 
Buenos Aires chegará ao ~ 
Rio cs doze hora de sábado ic 
o transatlantico e?panho1 iC. 
Cadem San. Esse sei:á o iC 
pr·meiro do;;- sete .grandes -i( 
navios que conduzirão os iC 
turii;ta para o carnav_.H r~- iC 
ri oca. iC 

1 
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N.o 5-097 

A • transito 
de alguns problemas que 
julgou mais importantes pa-
1•,a o momento: 

1.o - Deslocamento dos 
veiculas pesados, do t1•3nsi­
to centr 1 da cidade. 

2.o) - F .scalização seve­
ra do e5:tacion~mento, evi­
tando-se cooseüo de veículos 
nas vias públicas e o uso 
dos paESeios para esta.cio- ~ 

namento. 
3.ol - Vá,:.:is hipote:;cs 

para a mudanç1a de situ3-
ção de mão e contra mão em 
alguma~ d ' s prínrip- ·s arté-
1·ias da cidaâe. 

(conclui na ultimll. pagina) 

usina de laticínios continua 
explorando vergonhos mente 

a bÕlsa do povo · 
Que P1·esidente Prudente te, foi demasiado, foi um 

cont.nu - a ser a terra ma- - as·J _lto ã bolsa do povo. 
ravilhosa. da Gxploração, is- Alegaram os diretores da-
so ninguem pode negar, pois 
os absurdos que acontecem 
nn Capital da Alta Soroca­
bana, ~ão simple~mente re­
voltantes, principalmente no 
qu2 Lange ·1 alta do custo de 
viela. 

E para facilitar m 3.is a 
ccmpteensão rto leitor va­
mos citar um caso recent!!. 
A at;tora chama-se USINA. 
DE LA.TICINIOS V ALE 
DO P.ARAN.APA.NEMA. Es­

.·a é uma cooper:tiva que 
já é u~eiva e vezeil:'i!. em 
arranjar desculpas para cons 
tantemente elevar o preço de 
um gênero de primeira neces 

s:idade, como· ê e leite. A 

Usina, serr. comrnltar Pre­
feito, ~em consultar 13os in­
te :ês es do pr;vo, exo1•bitan­
tcmente aumen ou o preço 
de produto para 90 cruzei­
l'O . O aumento foi e!;Corchan 

quela Usina, que o motivo do 
aumento foi em virtude da 
alla do custo de vida e que 
na verd de a SUN AB ha­
via autorizado o aumento nos 
grandes centros como São 
P -ulo Campinas, Santos e 
outras cidades maiores. 
Em pr:meiro lugar tem que se 
Jevar em consideraçii.o que 
as UsinJs d .; grandes cen­
tros tem que rerorrar a re­
giões long»nqt:.as para adqui 

rir o produto o que não acon 
tece com a U.;.ina de L t ci­
nios Vale do Parar.apanema. 

Mas p ra demonstrar co­
mo a Usina está roubando 
miseravelmente o povo, va­
mos então cit ' r o fato de 
que em São Paulo, o preço 
do leite passou de cem cru­
zeiro~ a 85. isso porque o 
Gove~1dor Adhemar de 
Barros. isentou os usineiros 
do imposto úe endas e con-

Doutor Gabriel o:ta 

um llo:ji s'J:'nat.(u-io._ elo 1 n:lo 

mé<lico p,.ocedldo p lo !.'orln· 

thians, 110 • r.~I t11s eh l'ür-

1>ignações. 
E!>se imposto abr .. ngeu to 

do o Estado de São Paulo e 
ronsequent-ement.e Fresiden­
te FTudente. Mas o que .acon 
teceu? A Usina de Latici­
nio Vale do P )ranapanema 
que também está isenta de 

tal imposto, nem i::iquer deu 
bola e cor.tinu:i vendendo o 
produto a SO cruzeiros, isto 
é cinco cruzeiros mais caro 

que São Patllo. Um absurdo. 
E enquanto os senhore.s 

usineiros, deRsa Usina de 
Lr.tirinios, "\ivem às boas1 

enriquecendo cad vez mais 
às custas do povo, o pobre, o 
operário, o tr.abalh!i.dor, con­
tinua sofrendo as mis.érias 
dessa inflação, dêsse eleva­
do custo de vida, que aos 
poucos está levando êste pais 
à ruína. 

Cham mos a atenção nês­
te- inst nte do Prefeito Flo­
rivaldo Leal. para que tome 
as devidas providências. 

dentado d. noite de ontem. 
rumou em automo,·e1 eslle­
ci i l r1 • ra u c~o!tn l do Esta­
do, a fim de que o direitos 
do Oor·nthinn não -ejam vio 
lado . Para <>omprovar as 

dou("ar:1('ões que irá pre1<t:lr 

na ... é<le da Federaeão le•ou 

O PRETO: SO OQ_ABA tuguê ·.l que simUI rna1 Nm­

lu>:õei; no encontro ela noi! ~ 

(1 laudo méclico firmado por 

trê-5 fa.cult .th·o 

que di.t: da inverdade das 

con tui.õ " do' santii;tas. 

AMÉ IUA 
TA BATÉ 

r 

o 
o 

ESTRAD 4 
P. PRB 2 d-e ontem no Parque São .Jor-

::te, quando em np a;.1 ;'il n i.. 

e portugu~sa en1pat.1r1m. 

nuto5 disputados Col'i 11'1ian 

d 



o IIY1PARCIAL NA SocIEt?A•E 

Yvsé Jtlves da 8ilva 

E.' u.1 pena, m s Boile 
Acqu riun n o vai oferecer 
carna\' l acs .-eu5 chabit ue· 
es :o . Aliás é interessante sa· 
Uentar que em virtude da 
e::lguida'.le do espaço não 
sel'ia me!';mo possível a ·ei:i­
liza<;ão do rein-do de Momo. 
N'o entanto. ês3e fino ambien 
te de F esidente Prudente 
continuará apreser.lando nor 
malmente RUas noitadas dan 
çantes, após o carnav .. l, 

Anivers:.irlnnte de hoje: Al­
berico ;\farques Caiado. 

E te\·e ótlma a. noitada 
d3nçante de sábado pass"do 
n 0 Grêmio Estudantil P1•e­
i,iclente Prudente na Vila In­
dust• ia I. O comparecimento 
estevt> além d1 e.,pectativa e 
na verdade nossa juventude 
~ocial, divertiu-se J valer em 
mais essa noitada eatudantil. 

lA'unJntenle, llll noite de 

súhatlo o Quá Qu;í Club fez 
>" a.llzur n1 residência fio . r. 
Orlando Rodrigue , farHn'4, 
m3i utna l,rincadeiru c1 n­
çnnte, à qu3I coroou- de 
pl no t:.xito, c;;;-:.1 um nota­
w·l compnreciJnento de ngu­
ra de reake de no<; a juven 
tude . oc!al. 

im é que r .1paZe!'. e se­
nhorita se confra.wrni.za­
''t:m naqlll'la fe tinha dan­

ç2ntt>. ag-r:ula''Cl sob todo 

n. ª'P ctos. 

D niel Innccentini, vem 
sendo uma figura de desta­
que dentro do3 meios sociais 
da c · pital di-. Alta Soroca­
banii. Profe!:'sor no Col~gio 

São Faulo, po-3suidor de uma 
grande inteligência e acima 
de tudo. de um espírito com 

penetrado e de uma compre­
~nsão altamente elevada Da· 
mel rru.ocentini, reune· qua­
Iid -des que na verdade o ce.· 
racterizam como um dos 
gr-ndes moços que habitam 
a Capital da Alta Sorocaba· 
na. 

CongratuJru:õe . 

O Centro Clvico Nissey 
e .. tará promo-:endo no pró. 
xlmo sábado, a ve Pera dos 
três dias dedicados a-0 R~i 

1\lorno. Como não poderia 
deixar de er o comPareci­
mant0 devei á ser dos maio­
r~ nos salões de festn.s 
do Colégio ílo Paulo onde 
erão realizada a. noitadas 

carn:ivaJesc.~s. 

Isso quer dizer que o rei­
nado de Momo el'á bãrbal'o 
em Pre!>ldente PrUd,ente. 

Juarez Martins Pontes, 
achando mais conveniente, 

resolveu transferir o seu car· 
n ' val da cidade de Bertloga 
p ra a sua terra na tal: Bar· . 
retos. Assim é que o Jua­
rez já está preparando pa· 
ra divertir.se num dos gran­
des ca1·nava.:s do interior 
p ulista, pois na. verdade 
Barretos. tem sido um centro 
alegre, pat'a onde convergem 
figuras de de taque da Ca­
pital ~àuJi-3t.ana, afim de 
ap1 eciarem e participarem 

do carnaval barretense. 

O ambuni t m ido o re~ 
canto alegre de todas .t noi 
tes, onde a juventude so· 
<:tal reune-se pa.ra algumas 

h(}l"a de lazer. Ont.em tive 
a oportunidade de entar à 
mesa de Timo henko Wehbbi 

Gel on sanche. ; Franclseo 
José C.uvalho: Roberto Gal· 
li e Luciano Serglo Rodda, 

o qua18 do r~ uni&'oe 
e eJementas Dem - do nolfiO 
dop 11et•. 

-A Oantlna. NápOli t.niclo\l 
a. rt!orma. de sua.a lnatala.· 
ções, sendo que dentro em 
breve teremos uma colossal 
bolte que lrá ser m~is um 
ponto de atração noturn'l pa­
t'a o csoclety> prudentlno. 

De parabens EmU Es:plr. 

O Telll CJub lrà prooio­

vei< um dos~ can>a­
vals do Interior ~ ano. 
l\e a forma o Depa.rtamen· 
to 80cial d atlda.de re 
creath·a. e tá fuencio todOIJ 
o preparativos Para q~ os 

seu a soclados si.ldam-le • 
-.onta~ nos quairo ~ ele 
folia. Hav~ l.Qelu.tve um 
concurso de ta.o.._ IDfan· 
til, por oculão h alttatt. 
:esperai dê!ISe clllbe. 

Atn.liba Pires de Campos, 
vem sendo o braço direito 
do Prefeito Florlvaldo Leal 
na Prefeitu.ra Municipal. 
Pro~urando auxwa-r em to· 
dos o sentidos, o alce.tde di 

cidade, Ataliba Pires de 
campas vem desempenhan· 
do com garbo o seu cargo de 
chefe de gabinete do Ptefei· 
to. 

Aproveito para. envie.-x- os 
meus cumprimentos ao ami­
go Atalib.i P:res de O.m. 
pos. 

Encontr -se D'l ~ ~ 

í\o ,Jo do R.io Preto, re· 
vendo famlllare!i e am I' 
a senhore Zélia. Cunha " fl· 
lhos, t' po. a do C'e:rea.t'e da 
Rádio Piratininca o llleU 

prev.s1to amigo .Jayme cu­
nha. 

nona Zé.lia deffl'll l'el' • 
:r por tea dias para a nos­

sa clda.de e enquanto ls9o 

aproveita o melleChlo repou­
so. 

de . ,.,,, 
ameaça 
p.s.p. do 

São Faulo - SSI - Des: 
contente.; com os rumos qu~ 
vem :>endo imprimidos pelo 
governador e outros altos 
dirigente-' o partido situacio­
nista, m;mcrcsos prefeitos e 
p1 E;a' dentes de diretorio.3 da 
zona sul do Estado vem 
manifestando intenção de 
deixar a agremiação, se 
suas ponderações não !or.rm 
atendidas. 

Queixam-se os p~ssepistas 
que os velhos correlióionã. 
rio.' estão sendo pretendos 

c1sao no 
interior 

em beneficlos de adesistas 
de ultim.a hora, o que como 
d l z e m é i n g r a. t 1· 

dão do governador. 
Ressaltam os prefe'. tos e 

correllg:onârios do governa­
dor que durante longo tem­
po o sr. Adhemar de BaITOs 
se achava ausente da go­
vernança do Estado foram 

alvos dos mais violentos ata· 
ques dos adversá.rlos politi· 
cos, não sendo justo, agora, 
que a chefia pollt1ca de suas 
regiões seja entregue aos 

adversúio que hoatü1-vam 
o governador quando este 
estava. na rua. da. amargu· 
Ta. Bastante deagc'3to508 a· 
queles polfticos estão di•. 
postc·J a deixar o PSP, se 
suas ponderações não ffr 
l"em a~ndida.e. Protesto ldm 
tlco será levado a efeito por 
pessepista5 do Vale do Pa.· 
r~lb&. nos proximos dlatS 
quando representantes do 
Vale estarão -em Palacio, a 
fim de ,apresentar suas quet­
x1 ao governador. 

sindicato dos trabalhadores nas lndOstrlas da 

- ... -. ;:.:.• 

variedades----------
· e 1 ® 

BELSE 

HOKIZONTA.18: 

- Chocalho que serve da brinquedo às cr-anças. 6 -

Outra cotSa .. 7 - A parte d ~ cozlnha onde ~e acende o 
togo. 8 - Dt.sejo, ftm. 10 - L : vram. 12 - Grau de abat. 
x.amento ou elev.açlo da vog, 14 - Tumor, também. cha· 
me.do arrleira. 15 - Mentiras, balel s. 

VEBTICAIS: 

1 - ROUb.o, oegoctata. ~ - • a::iuele lugar. S - Rebtl\ o 
A asa. t - Aqui. 6 - Frag~ã • 9 - O me mo que ra.· 
111*1& e rama,.em. 11 - Governanta. 13 - ufixo: autor. 

PALAVICAS CRUZADA - HortLontais: Acém, mó, mu, 
anU, maK'o, o, meditar, e, ecoa, orna, tó, ar, ria . 

-~L1'A VELOCIDADE 

Recebendo queixa de Kenneth Bultrs, no entida de que 
fl•.>11em coibidos os excessos de velocidades praticados pe­
los automobilistas na .r\ven,!da woodbine, a polici~ da cida· 
de de Rochester, EUA, organiza uma nova modalidade 
de v gllâncla n~quele logradouro. Prende, em poucos ins­
tantes, cinco condutores que corriam a mais de 110 à 

hcr ~. de::tre os quais se encontr•va a própria Kenneth 
Butte. __ 

R 1 A 

Pt·.1.1Jtmt.ara.m a um. marinheiro e "!e gostava dai. mu­
lheres Jcriras, morenll'i ou ruivas. E êlt>: 

- Sim! 

- Voo6 jj d'98e ao Jo-.iqutm que ele ~ab:i de ser Pai (le 
tr& ~eos~ 

- Ainda do. llle está se b&rb alldo .. . 

1 

CINEM 
PRGIRAllAflO DE HOJE 

•Ili PRlll DENTF. 
A. LENDA DOS SETE ~IARES 

Com David Ladd ...... 
1111 .IO AO GOMES 

NUNCA AOS DOMINGOS 
Oom Bel1r.a Mercoury - ?roibido até 18 ano• 

1·111 TEATRO FE NIX 

' 

Jl'UGA AUDACIOSA - Ken Tak'.lkora - Kitomi 
~a.l<a.hara - Clnema3coPe - 5.:i e a_a feira 

CCRIOSIDADE 

RIO - Rudolf DIES:@L 
e1>g-:nheiro alemão, ilwen­
lo1· <.los molc.res que Jev m 

0 seu nome, foi ccn ideia_ 
do morto em 1913. Des pa­
l"~ceu mistetio~amente do 
na\io em que viajava. 

RIO - O candeeiro a. Oleo, 
qoe:ozene o cu a âz ln· 
flnmável foi inventado por 

Fra11chot. 

SUA TOSSE NÃO 
CESSA? QUAL O 

. .·.· QUf! TOME xaRoPe 
MUSSAMBE 
E'FICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O , 
YOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBrl 

Astenta Sexual1 

TONOKLEN 
(Comprlmlcfo1) 

Produtos do Lab. Vlta Ltcla. 
Caix• Posta l, 4-Tlluca -Rio 

... , .. 'klltl 

suspens1 
cobrança de 
sobretaxa no 
porto de 
sanl'os 

s. PAULO - SSI -'cor­
re pondente do Com tê de 
Sar.to3 da conferência de 
Fretes Brasil. E tados UnL 
dos e Canadá comunicou ao 
Depart mento de Cométcio 
Exteriol' da Feder ção das 
Indú3tria.s do Estado de 
São Paulo. que 
Plate Brasil 
com sede em 

As Rivzi.· 
onfcrences. 

Nova York. 
f:Uspend"!ram a cobrança da 
~obrcbx l de co::gcstiona­
mrnto pa ra o Pol'to de San­
to'l, = r-artir de 11 último. 
A medid~ vígcrará até 12 de 
abril v·ndouro Cr,.'.30 se ve-
1 ifique nõv0 congestiona­
mento do pô1 to, a referida 
sobretaxa voltará a vigorJr 
no dh, imediato, ou ,eja, a 
partir de 13 de ' bril pró­
ximo. 

DlOLARAOAO 
Declaro para os devldo8 

fins que extraviou.se a mi­
nha Cert'dã.o de Regi tro de 
Estrangek0 (modêlo 20) de 
número 189, expedida pela 
Delegacia de Policia de MartL 
nopolis aos 5 de marÇo de 1940. 

l\hrtinópolill, 5 de 'feve­
reiro de 198'1. 
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ESSESSE 

O IMPARCIAL fu parte do 

Consórcio Brasileiro d• 
Imprensa 

construção e do imobl!lárlo de p. prudente investimentos em 
O Prssidente dêste sindica. 

to usand0 das atribuições que 
lhes são conferidas pelo Es.. 
latuto da entidade, convÕca 
todo os associados quites e 
E:m gôzo de seu direitos so­
ciais, para uma assembléia 
geral que se realizará as 13 

horas, dia 9 d.e fevereiro de 
1964, rua Dr. Oleno da. Cw1ha 
Vieira n.o 324, Presidente Pru 
dente, com a eguinte finali­

dade: 
1 - Discussão e votação 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

do balanço do exercício H .. 
nanceiro e pat.rimonlal 
CODq>arado de 1.963; (e O 

respectivo parecer do Con. 
selho Fiscal; 

2 - Discussão e votação 
de alteração das contribtó.. 
ções a ociatlvaa para o 
fim de a.tender o custeio 
da assistencia social preS-

tada. pelo indicato aos M­

ociado e a cate(oria pro­

fissional. 

N B Na. falta de. com~ 
cimento de associa&:>s em llll 
mero ~ a. nsl1z•Qio 
da assembl~ no bonlrto au.. 
pra, erá a mesma Nalillada 

18 horas do Jm1BmO 4ii& 
e local com qualquer nl1men:> 
de assedados p!lel!Rmte . 

Preskiente Prudente, • tt 
fevereiro de 1~ 

a ) Leonardo AfQBilllhe 

- PRESIDENTE 
QS...10'i5 

inflacionário 
, 

pais 
Sio Paulo - SSl -- Em 

pais submetido a regime de 
tntlaçio. lnvelttr capitais ou 
pequenas economias é pro· 
blema que deve ser conside­
rado -sob multiplos aspecto 
Dos mais importantes é a. 
renda de capital aplicr do. 
Quase sempre o investidor. 
prfncipalnwite o particular. 
nlo habituac1o com o jogo 
dOB negociOll é levado a tazer 

pes im ls aplicações supon­
do-as excelente negocio. No 
Brasil por exemplo, o dinhei­
ro perdeu v)lor na propor­
ção de 80% no ultimo ano. 
Assim, que aplicou dinheiro 
com renda inferior a 80 </r 
fez mau negocio. Empobre­
ceu evidentemente. E' cla.ra 
que a renda ofereeida por 
fundos de «aceptance» por 
companhia financiadoras, é 

muito maior do que os ju­
ros bancarios. Nem por is. 

so cobre -a. desvalorização do 
d inheiro. Em vias de regra. 
.eSsa5 companhias estão ofe­
recendo rendas que vão de 
25 a 47%- o apllc~ol4 com. 
parando-as com os juros 
b1ncários, entusiasmam-se e 
acabam não percebendo que 
perderam a metade do pa­
trimonio. que empobreceram. 

ÓLEO DE 

P.EROBA 
•iurlbuidor., •m SÃO PAUlO 
aouM MOlAIS 5. A. - t•I 93-2U, 
ex. Fo•t•I 3591 tt 

- ..,.., • llU'A SGJt.~ PJ ~•ldente Prudente, qulnta·fdra, 6 de fevereiro de 1.964 2.. '4GI A 



participação da 
.r 1fO - Vamo comeÇar a mt lher d quele pz.\,'! par-

mulher na vida rural de força oom q1.1e iu:1 VQZe 

rcclama1nos ncs~os dlre to:s. 
Mas, se -s coisas se pa-s. 

sam a.ss1m ,ias cidade.;, na 
própria ex-Capltal l:<'edernl, 
o que dizer das zonas iu- · 
rais? Ai sim, " coisa e ain­
da mais lameuL vel e é wn-

Vamo.i poa no. 0 1 &"a.1 -
zar, !azer.uoras c 0 ~.-asit, 

em quamo é tempo nr~:i 5,) p • • 
ra que nossa opruão Ler 1," p.i­
so na~ grandes decisões, co1no 

par~ vnr rer da \'id;, . "' • I 
7J, silefra es~es r ::-e;~ cu.!· 
colas, que se ap1·oveltam dJ. 

ucsorganiznçiio paru uglta­

rem as popu!açõ-s o::.. (!i:" 1 

que só de.sejam usar, aJe. 

quadamente, a terra t= con· 
trtbuirem para a grandeza 
do Brasil. 

o ano nóvo reatando aquela. 
pr.lestra q1.e mantenho com 
as fa2endeirns do meu país, 
atr11vés õ;rn AGENCIAS AS 

80CIADAS. com e;: ill!!· 
lho. mEntos de um ano 
bem feliz para tôd,s que me 
honram com a sua leitura. 

Quando a imprensa in-
krnacionaI se preocupa 
com a alta ou baixa do Cll ­

fé, a dona de casa america­
na se destaca no trato do 
assunto porqu-e, na verdade, 

Â • p_rem10 

ticiPa da vida nacional de 
várias formas e a su.l opi­
nião pesa no encaminhamo. -
to dos problemas nacionais. 

LJl[ô ti:U~ !lê !l.TIUnüia. li. 
::.lta cto cafezinho por exP.:n.­
plo, a. donas de casi. se 
reunem em sua Associação, 
e del beram tornar uma 
ofensiva séria no assunto, 
e para iss0 vão aos poderes, 
Executivo, Legislativo, etc. 
e recorram ao debate pú­

blico em mesa11 redondas 

" idort'' 
. . ..., aberto a -1nscr1coo 

São Paulo · SSI - Em julho 
de 1948 Instituto de Organi­

zação Raciona! do Trabalho ins­
tituiu o premio "IDORTn (já 

alguma9 vezes concedido), des.. 
~inado a premiar os esforços 
de pessoa viva ou entidade que 
_se tenha distinguido nas orga,. 
nfaações racional do trabalho. 

De acordo com o regulamen. 
· to, o premio é conferido ten.. 

do em vista: a> doutrina ou 
difusão dos principies da or. 

ganização racional do trabalho 

b) aplicação E1'iciente ela orga. 

, 
nização racional do trabalho, 
os candidatos deverão ser a... 
presentados por tres sócios d0 
IOORT, não podendo candida­
tar.se pessoa <>u entidade que 
façam· parte do instituto. 

Em sua última reunião a di­
retoria do IDORT delibe-rou 

abrir as inscrições de interes­

sados, quer deste, quer de ou· 

tros estados, o.s quais poderão 

sr.r feitas na secretaria da en. 

tidade, à Praça Dom José Gas. 
par, 30, nesta capital. 

A e 

premio nacional 

de caricatura 

com o.~ ti'.cntco1<, e o. l 0 

aaminlst1ado.Es, com os p ·­
líticos e a<loum ou cas r. r::: 
didas efiCâ.z:.:,, co!:t.mtv 'i.;e 
u. sua participação .. CJ p0-

1/ da e medida. 
Certa vez, deüiJel' rarn as 

don:is de cas. que u:11"' co­
m ssão Por elas form~u;.i, 

aceitasse o convite foi mu!.i­
do pel,:i Instimto Brasileiro 
<lo Café, par , visitar a ri>­

gião da3 r.ossos c re~o«s q·1:: 
!Ora assolada pelas gea..i~S 

e aqul estiveram as ser!no· 

1 t• j amei acan s . 

ViaJ<iram, m ndveram 
cn cncllaucntc'1, coru1cce . .:un 

os mín·mos deti.lhe.; uo 
p. on:ema, e sem qualquu 
! 1 M 

(leClSJ.O ln/1 uLilcra volta. 

rum ao ~.:u pais p ra ma. 
nl!estar as su s impri!SSVes, 
sem arrogancia nem espa. 
lhafat.:i mas com a segu­

rança ae quem está defen­
dendo (' seu próprio interesse. 

_:e n:: •. :, rc1uí no Bras11. que 
f z;:mo quanuo somos nL1n­
g•aas por qu !quer e>rise '! 

C!t' ndo a vida sobe lnexpli 
cavelment~? Nada, porqm" 
no·o e3tamos h.ab1tu'aaas a 
p:..rtic1par ua vida nac o­
n l. Se é certo que temos 

e: po,ntes n s Jelras, na.s 
a te:;, e em várias outras 
at vidades, não menos certo 
é que não temos ainda uma 
v .. dndeira consciência do 

q·!e valEmos na opinião pú-
1: ca. 'I ..1bem não temos 
a 30 iaçõe.; de enverg dura 
n cional para nos congregar, 
e decorre disso essa falta 

ti·11 isso que p1·ec1:;:.1.1nos 'c­

agir com dec são e íi1 meza. 
Orgamzemos o setor femi­
nu10 nas Associações Ru­

rais do país, e teremos em 
fm;uro não remoto, uma par­
ttc :pação efetiva, porque !'.S 

us oci çúes começam a cum. 
p1ir o i:seu destino hlstórlco 
n!'. viela nac · onal. F'REITAS para esse Jorn 

~~~..@"~~ ... 

PHILIPS GRAVADORES 

TES* 
RIO - A União Btasilei­

ra de Escr.tôres, da qual é 

prt:·Jidente o Professor Pe­
regrino Júnior; concedeu o 
Prêmio N cional de Cari­
c· tura do ano de 1963 ao 
Sr. Hermann Lima no va­
lor de Ct $ 200.000,00. 

Cumpre assim a União 
Brasileira de Escritõres a 
sua m~ta de prestigiar a 

arte e a cultur.'.l brasileira, 

premiando s nualmente os 

melhores trabalhos aptesen­

tado5, 
Os gravadores PHILIPS conservam para semp.re os melhores momentos da vida, as mais gratas recordações. Desde os 
modelos portáteis até os semi-profissionais, a qualidade PHILIPS lhe proporciona o que há de melhor em gravadores de fita, 

secretaria da edur.~ção 
EDITAL 

De ordem do Dr. Shigeo Mi- Matemática, Geografia, Hlstó-
zoguehl, Diretor da Escola d.e ria, Inglês, Educação Física e 

Técnicas Artísticas. Agricultura de Presidente Pru.. 
dente, tendo em vista o dispos.. 

to na Lei n.o· 6.812, de 15/ 6/62 
-e no Decreto n.o 42.088, de 
24/6/63, levamos ao conheci. 
menta dos interessados, que 
no período de 5 a 15 de !eve-

1·eiro do corrente ano, estarão 

abertas as inscrições de pro. 

fessôres candidatos à revên­

cla de aulas excedentes nas , se­
guintes disciplinas: Português, 

Outras informações serão 

prestadas na secretaria da Es­
cola, si_t,uada à margem da Ro­
dovia Rapôso Tavares, km. 
5€1 <Estrada do Espigão kin. 
8) Caixa, Postal n. 479- Fone 
390. Presidente Prudente • Sp. 
Pres. Prudente, 4 de fevereiro 
de 1 964. 

JOAO BATISTA GROSSO 

Secretário. 

25-1078 

ANDORINH1~ 

1 
PO~E RODOVIARJ.A Dlll 

PUsrl:íENTE PRUD:ENTE 

A SAO PAlJLO 

Emp.de Transporte$ INDORINHI 
ONIBUS DIARIAltlENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : AS.SIS. OU&L~OS 

- Pm.AJC - ITAPJ!7.L'ININGA E SOROCABA 
Horário de Partida vara ~ PaUlo : 

As R,15 • 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Ho:.rlo de partida para .Pr... Prlldenre. 

As 7,30 - 12,30 - 19,SO - 21,30 • 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE: 

Pas!ageil'os : Ptae:a 9 de Jnlho - Edl. ltosa Peretti -
Fones, 90 e llOO 

Em São Paulo : Puiaa.geirQs : Es~ Rodevlárfa 
GuJcbb '11 e 72 • Fone, 35..1020 

Encomenlf&s : Rua Dr. J~ F~ 682 - Fone, 1816 

E>n1bus Diários para Baum às 19 hora., - Volta às 26 bs. 

• 

EL-3585 • Portátil, totalmente transislo. 
rizado. Equipado com microfone de alta 
sensibilidade. Construção vertical. Funcio· 
na alimentado por pilhas comuis de lanterna 

EL -3534 - Gravador estereofônico de alta 
fidel idade. 4 pist·s. Transistorizado. 3 
alto-falantes. Grava e reproduz até 32 
horas. Para ligação em 110/220 Volts. 

EL-3541 ~ Equipado com dispositivo de 
sobreposição. Grava em 4 pistas. Pos­
sui microfone, fios de extensão e dois 

• carretéis. Para ligação em t 1 O /220 Volts. 

EL-3549 • Gravador semi-profissional. 4 
pistas e 4 velocidades. Reprodução este· 
reofõnica "duoplc;y" e "multiplay'.' Ampli· 
ficador com 2,5 w de saida. 110/220 V. 

d 
S. PAULO SSI - A 

pseudo campanha de alfa.. 
betização J0 nçael:t pelo Mi­
nistério da Educação e ba. • 
seada na e. rlilha Paulo 

Freire não passa de dema­
.gog1a camuflada de alfate­

ti.2.lação, com o objetivo de 

comunizar as massas e es-

cravizar o país à ::ervidão 

soviética,» disse à nossa re-

portagem o pe. Januário Ba­
lcpi1 o, secrct 1 io da Educa­

ção de São P!!ulo. 
d·'• o"urando 

os efeitos dessa 
neu 1 ra!iz~ r 
campanh:i. 

':emagog·ca - pro~seguiu -
vamos lançar oficialmente 

.. qui no E"tado de São Paulo 

e em outros estados com o 

opoiv da iniciativo particular, 

que se orgJmze para impedir 

O UIPAilOIAL 

Cuia Patente N.• 180 - Lar F1li< 

• comun1z r • 
• 

• 

() 

E 
o 
ii: 

o 
av ão do 

, 
s 

a comunização do país, a 
tB:indeira ele Educação Na­
cicn· b, que distribuirá, ini­
c1::>1me1:te, 1,5 mnhões de 
exemplares az cartilha «A. 

prenda e Viva". 

oro metodo <lesta nossa 
cai tilha não !'} improvisado:i­
- acrel".centou o pe. Baleeiro, 

Tem alto conteúdo cient!fi­
c.:> e resulta do trabalho de 

g1up0 grandemente capaz, 

composto de proíesEôres <la 
Seci etarla àa Educ · ção e do 
SES!, sob orier: taçã.o direta 
dêste secretár·o,. 
;;o ~UJ, 

PROFESSORES 

«A -cartilha tem conteúdo 
cientifico prosseguiu o 

pe. Baleeiro. cAo mesmo tem­
t>o traz mensagem e motiva­
ções p ra realizar cultura 
popular de sentido democrá.ti-

Pr, siclc>n(e Prndl'ntl', 11nh1tn·tei rn, 6 de fevereiro de 1.964 

co. 
«Estamo'3 ar·regunentando 

50 mil professóres e Inúme­
ros estudantes de nlvel uni-
versttário, para realizar o 
lJrograma ela "Bandeira de 
.l!laucação Nac onal ern tem· 
p0 «record . Não pretendemos 
aii hetizar em 40 horas, o 
aue é pur 1 demagogia, mas 
em s dias, o que é tecnica. 
mente possível>, finalizou. 

3.a página 



d legacia region 1 d polícia 
de presidente prudente 

u na:újl.e} ALCIDES 

::;..,A~.i::~ J Niv~, .Oele­

gatlo de Polieia Adido à 

Delegacia Regional e Po­
licial de Presidente Pr\l­
d,ente, Estado de São l'au. 

lo, 
Us ndo das atr·buições 

que lhe confere o cargo, 
baixa as s.eguintes instru­
ções paru os festejos carna­
valescos de 1964, conside­
rando a Portaria n.o 3, de 
17-1-1~4, publicada no 
Diário Oficial n.o 13, de 
18-1-1964: 

1.o) - Os bailes carn1-
valescos só poderão ser rea­
lizados mediante alvará po­
Jiri" 1 fornecido por esta De­

legacia de Policia; 
2.o) - Os préstitos, blo­

cos, ccrC.ões. ranchos e ou­
tros agrupamentos car:nav1-
lescos só poderão sair à 

rua mediante alvará poli­
cial expedido por esta Dele­
gaeia de Paliei•- ; 

3.o) - Os préstitos car- ~ 

navales<'os dependerão de 
vistoria dos c:irros alegóri­
cos, por êste Delegado de 

Polícia; 
4.o) - Os blocos, cordões, 

ram:hos e out1os agrupa­
mentos carnavc1.1escos, apos 
a posse áo necessario •.lva-
1·á policial, f.cam autoriza­
dos a· t' .. zer suas evoluções 
nas ruas da cidade, oi:>ser· 
vadas as restrições impos­
tas em beneficio do trânsi­
to, sendo-lhes, porém, ve­
dado transitl- r pelas calça­

das das ruas do centro, bem 
como penetrar em cafés, 
restaurantes, bares e, outros 
ei;.tabel~in1en tos comerciais. 
- São proibidas quaisquer 
coletas de donativos; 

5.o) - A exibição em. pú­
bLco de estandartes, insig­
ni':s ou alegorias para fins 
carnav-1 lesros só ..será, per­
mitida p~eviamente visto-

riados pela Autoridade Po­
licial; 

60.) - Os vesperais car­
navalescos se.rãa iniados 

às 15 horas e encerrados às 
18 horas e os b · íles c.1rna­
valescos terão iníc· o às 22 
horas e sE::-áo encerrados às 

4 horas; 
7.o) - Será permitido o 

uso de máscaras sõmente 
cm recintos fechados, desde 
que não impeçam a imediata 

chefe da 
brasile· 

S. PAULO - SSI - E s­
pecialmente convidado, o 
Embaixador Leocádio An. 

tunes, chefe da 1delegação 
br::sileira junlo à Alalc, par-
ticipou dJ. última ieunião 

i:.lentificação das Pessoas; 
8.o) - E' proibido, tanto 

na viJ. públic.;i como em l'e· 
cinto fechado, o uso de 

J«maiôs;;. e de vestimentas 
sumár as, tais como as cha. 
madas <;.d.uas 1-:ieças· ou •bi­
quínis»; 

9.o) - E ' vedado o uso de 
pós, líquidos 110 voláteis e 

de outras substâncias capa­
zes de irrit-r ou molest3r, 
ficando sujeitos à apreen­
são os recipientes próprio·a 
para os transportar, tais 
como, bisnagas, scr!~1gas, 

etc. e a processo o ;nfrator, 
por infringência do Artigo 
65 da Lei das Contravenções 
Penais ; 

10.o) - e d1' estabeleci­
mento de dive1·.:.ões, asso· 

ciação, clube ou entidade 
que promover feslas carna­
valescas, deverá, sob pena 
de susp2nsão ou ca!o:aação 

do repectivo .:i.lvai·á de fun­
ci0::i.amento, manter um ser. 
viço permanenle ele fisrali-
21 ção no ingt es:so e no pró­
pr.o recinto, subordinido ês­
se serviço à orientação e 
:fiscali.2<a.çáo das autoric~J.­

des policiais escaladas; 
ll.o) - Não será tole­

rado o exce\Jso de lotação 
nas casas ou recintos em 
que se realizem festejos car­
r~ V-lescos, ficando o res­
ponsável pela infraçá.o su. 
Jaito às medidas Polic:ais 

<'a.biveis; 
12.o) - Terão livre in­

gresso em Lodos os locais 
onde se realizem fe·atejos 
carnavalescos, os funcioná­

rios da D::Jegacia de Polí­

cia, mediante exibição da. 
cartein. func on::'l e escala 
de serviços expedida pela 
Autoridade Policial; 

13.o) - são autorizados 
a venda e o uso de Jança­
pe1 fume nos oailes, clubes, 

associações fechados em ge­
ral, oEde se rff lizem feste­
jos c: rnavi;lescos, devendo 
a autoridade de serviço, 
tomar as necessárias provi­

dências para proibir o abu­
so e o desvirtuamento de 

seu uso normal; 
14.o) - Nos baiaes e c11

• 

sas de diversões públicas 
será exercida rigorosa. fisca­
lização, a fim de que o 
«rh runpagne», cerveja, gua­
raná, chopp, água mL11eral 
e outras bt..,Jidas de consu­
mo permitido sej"'m vendi-

eg . ção 
• • 

1 
d s d relerias da Fedeiação 
e do Centro das Indú.strias 
do Estado de São Paulo. 

Na oportunidade deu aos 
presentes esclarecimentos a 

respeito dos trabalhos le-

das pelo preço estabelecido 
na tabelJ. aprova.da pelas 
autoridades e fixada em lu­
gar v sível pelo público; 

15.o l - Não será Pernti­
~;do o uso de animais par.L 
fins carnavalescos; 

16.o) - A polícia exer­
cet'á durante os festejos car­
n va.lescos fiscalização aos 

infratores ·do porte de ar. 
mas; 1:1os provocadores de 
tumultos; aos que procurem 
fingir-se de func'fonários 
públicos, usando publ'ca­
mente uniforme ou distinti­
vo de função pública que 
nã:i exerção; il.Os contraven­
tores por importunação gfen 
siva ao pudor; aos que se 
apresentarem public1menle 
em estado de embriaguês, 

ele modo que causem es('ân­
d' lo ou ponham em perigo 
a segurança . própria ou 
alheia; aos qu:; servirem be­
bºdas alcoollcas a. menores 
de 18 anos, a quem se achar 
em estado de embriaguês, 
às pessd"s que sofrem das 
faculdades mentais, às pes­
coas que saibam est'!.r judL 
ci;almente proibidas de fre­
qüentar lugares onde se 

consomem bebidas de tal 
natureza; aos molestadores 
dn tranqüilidade alhei3; aos 
depredadores de bens públi­
cos e particulares; 

17.o) - As sutoridades 
polici1is darão ·:pô o aos 
representantes do Juizo de 
Menores, aos agentes fis­
cais feder:- is, estaduais e 
munir~?ais 131 serviço de 
suas repartições. 

Registre-se, dê-se ciência 

e CUMPRA-SE. 
Pres. Prudente, 5 de Íê­

vereiro de 1964 
O DELEGADO DE 

POLICIA 

ALCIDES SOARES 
JUNIOR 

cu1 iosidades 
O feijão é rico em fosfa. 

tos, substâncias azohtlas. a. 
mido e em muitas quantida. 
eles superiores à própria êar­
ne .O caldo de feijão é usado 
como llllimenlo para crianças 
e convalescentes. 

O cão não foi traziclo da. · 
Europa para a América. Mui· 
to antes 11.3 conquista espa. 
nhola, já os Incas conllt>ciam 
e criavam aquelcanimal. 

s 
vados a efeito pela recenle 

conferenci1, _em favor do 

esLabelecimenlo final d J.J 

zona de livre comércio na 

América Latina. 

esgotatnento do solo 
o solo perde a sua fertili­

dade natural por tlês cami­

nhos düerentes: 
1) Pela planta que retira 

do solo os elementos nutri­
tivos para ta sua- vegetação. 

2) Pela erosão vertical, 
que consciste na lavagem. 
do nutrientes d !I. superficie, 

0 5 quais sá.o levados para 
as profundezas do solo pe­
las águas de infiltraç.ã,o. 

3) Pela e»osão horizont11 
ocasionada pelas enxurra-

das, esta é a mais grave, 

pois a água; dissolve e leva 

\Os elementos nutritivos de 

que careC'em as planD3Ji 

F:.:ra o --ombatc do e:ogota­
m s1 to do ::.olo vá1 ias p1•ovi­

dências são necessárias: 
a) Pl-nlar em nivelamen 

tos de acõrdo com a topo- -~ 

grafia do terreno e sêguin-
áo os coni:;elilos dos técni-

cos; 
b) 1.rnterc lar as planta­

ções com espéc;m es de ve­
getais diferentes, segundo 
as regras agrícolas (milho 

e feijão, por exemplo). 
Até há pouco tempo a 

questão do fertilizante era 

problem;i. dificil ao la.vra­
dor, em virtude da necessi­
dade da importação be_m co­

mo da escôlha 1 certada do 

adubo. Hoje, entretanto, já 

estamos 11roduzindo excelen­
tes fertilizantes, a preço 

compensador e de qualidade 
comprov da. Está nêste ra­
so o Fertigram que tráz co­
mo garantia 13 tradic·onal 
Ellekeiroz. O emprêgo deGse 
f ertilizante,, entretanto, re­
quer certas precauções da­
da a sua alta concentrJção. 
Assim recomenda-se o seu 
uso nas doses aconselh'-das 
para a recuperação do solo. 

Com a plantação em nive-

1 · mento e o uso do Ferti-· 

gram, lavoura ganha no 
alento sem o perigo do es­

gotamento do solo. 

SUDENE e os investimentas no nordeste 
Conclusão ela 6.a Pagina 

§ 2.o - A SUDENE a_ 
provará, o requerimento do 
interessado, os planos de 
aplicação da importânc a re­
tida e. uma vez aprov dos 
os me:;mos, autoriz rá a 
sua liberação, que se fará 
parceladamente, u propo1·­

ção das necessidades da in­
versão. 

§ 3.o - Os Planos apro­

v dos deverão ser aplicados 
no prazo d~ três anos, ·1 

.pal'tir da retenção do im-
põsto de ~endai. Esgotado 
êste prazo, a importãncia 
retida incorporará renda à 

Yenda da União». 
:ml!te artigo - que foi re· 

gu]ament; d0 Petos decretos 
núme1os 1.166, de 8 de ju­
nho de 1962 e, 51.730, de 
21 de fevere·ro ae 1963, 

compreendendo cinco •-spec. 
tos essenciais, a saber: 

a) - abrange tôdas as 
pessoas juríd:cas do pais de 
capital cem Por cento na· 
cional; 

b) - permite a apfü~:i.. 

ção da importância deposi­
tada, no BND ou Banco do 
Brasil S/ A, até 50% do ím­
pôsto de renda a que esti­
verem sujeitas em cada 

e:l(:ercído; 
c) - Faculta a 1: plicação 

d1 importância depositada 
em indústtia localizada no 
Nordeste e considerada pe­
la SUDENE de interêsse 
para 0 desenvolvimento da 

re8ião; 

d) - Adm~te que e apli­
cação se faça em_ INDUS·P· 

TRIA DA PROPRIA PES­
SOA JURIDICA DEPOSI­
TANTE ( ca!óo em que a lei 
define como reim·cstimen­
to l cu em jINDUSTRIA DE 
OUTRA PESSOA JUR!DI­
CA ( c so em que a lei defi­
ne de apliração ou de inves­
t ·mcnto); 

e) - Exige que a indús­
tria beneficiária compreen­
dg inver:.õe de valor equiva 
lente, pe:o manos, ao dôl.Jro 
do impêsto de renda que ne­
la será, c plicado, por uma 

0 u mais pessoas jurídicas . 
devendo a diferença entre 
o valor das inversões totais 
e o da parcela financiada 
com impôsto de renda ser 
coberta com recursos do 
contribuir.te ou da Emprêz:, 
que se beneficiar da apli­

cação; 

f) - permite que o con­
tribuinte p: rLicipe de em­
preendi.mentos industriais, 
aprovados pela SUDENE, 
somente com recursos de­
duzidos do d.mpõsto de ren­
da. 

PROCEDIMENTO PARA 

SE ALCAN~A.R O BENE­

FICIO DO ART. 34 

P11ra alcançar o benefí· 
cio do depósito ou da apli­
c1: ção, implíc:tos no artigo 
34, deverá a Emprêza pro­
ceder da seguinte forma. 

1) - indic ~r, em sua de-

laração de · rendimentos, 
que requererá o favor pre­
visto no artigo 34, da Lei 
n.o 3.995 de 13 de dezem­
bro de 1S61; 

2) - de uma só vez ou 
em parcelas l artig·o 85 do 
Regulruntnto do Impôsto de 
Renda, ap 0-.- do pelo De­
creto n.o 4'7.373, ele 12 de 
dezembro de 1959) - efe· 
tua, no Banco do Nordeste 
do Brasli S/A CBNB) ou à 
à ordem dê5te (Banco do 
B1·asil S / A J depósll o de v 1 -

1 or equivaler.te até 50f't:­
d0 imposto de rénda que 
tiver ele pagar; 

3) - nos doze meses se­
guintes a 0 mês que deve­
ria recolher a ítltima parcc-
11_ do impõsto de renda 
apresentar à SUDENE: 

a) reque1imento pleitean­
do reconhecimento de seu 
diteito ao benefício e indi­
c ·· ndo o Projeto em que de­
seja investir o depósito fei­
to no BNB, segundo modê­
lo fornecido pela SUDE­

NE; 

b) comprovantes da · rea­
lização do depósito feito no 
BNB; 

c) certidão - passada pe­
la repartição lanç<l dora do 

impôsto de renda do domi­
cílio fiscal da Emprêza De­
positmte de que efetuou 
regularmente o depósito 
acima referido e não tem 

débito pB;ra o impõsto de 

1·enda, o impõsto · adicional 
de renda e os adiclon- is 
restituíveis, ressalvados os 
déb:tos iJ>endentes de deci­
são na esféra adm·nistrati­
va ou judicill; 

d) - declaração - assi­
na.dJ. por todos os Diretores 
da Emprêza Depo;.itante e 
com firm • s re{'onhecidas de 
r,Íue não ilá. ,pa1>tic:_pação es· 
trangeira · i.o seu· capital so­
cial, (modêlo fornecido pe-
1 SUD~N::TI); 

el - cópia autêntica de 
todos os atos constitutivos 
e respectivas modificações. 

NORMAS GERAIS PARA 

APUENSENTAÇÃO DE 

D~CCUM:ENTOS A 
SUDENE 

Quaisquer documento::i 

elevem· se1· ap1esentados à 
EUDENE em dugs vi s, pe· 
lo menos, admitindo-se a 
apresentação de fotocópias 
autentioa.dJs e com firmas 
i·eccnhecidas. ,Eiss~· indica­
ção não elimina a possibili­
dade de que em qualquer 
fase do e:-c::me dos doeu._ 
mentas, a SUDENE venha 
a pedir outras vias dos mes­
mos, bem como informa-

ções adicion::iis. 
Pa.l!a outras informações 

o interessado deverá se di­
rigir 3-0 Escritorio da Str­
DENE, em São Paulo à 
Rua Rodrigo Silvia, 70 -

7o. andar. 

notas policiais 

m enot' desaparecida 
Desapareceu de sú,a re. 

sidência, cita à Rua Paraí­
so 350, a menor W ldete 
Fernandes de Jesus, filha 
de Dona Augusta Moreira 
de Je:aus. A g , rõta trajava 
na, ocasião saia prêta, blu­
sa estamp• da vermelha e 
sandália plástica. 

Possui 14 anos de idade, 

cabelos prêtos e compridos 
_com e3tatura média de 1,58 
Saiu de sua casa a:s 19 ho­
ras do dia 4 pi~ra fazer 
compras e não mais regres 
sat'a. Levou consigo roupas 
e documentos o que leva a 
crer que realmente queria 
deixar o lar de seus pais. 

FURTO 

o sr. José Fernandes, re­
sidente à Rua Dr. José Fóz, 
queixou no Plantão Policial 
que foi roub1do de s ua ca- ., 

sa, na noite de ontem uma 
cadeira estofada verde, com 
armação de ferro também 
verde. As autondade·a já 

DECLARAÇÃO 
DOOUMENTOS PERDIDOS 

A prefeitura Municipal de 
Regente Feijó, Estado de Sã0 
Paulo, nepresentada. pelo Pre. 
feito Sr. Kali! Macari, de.clara 
para oi devidos fins de cli­

rei Lo, que foi perdido o cer­
tificado de propriedade n .o 
233.791 expedida pela Del.e-ga­
cia dE\ Policia de Regente Fei­
jó em data de 12 de Junbo de 
1.938, d,e um Jeep capdta de 
lona de marca WILLY~ OVER­
LAND, de côr Verde.claro, com 
apacidade de carga para 5 pas.. 
sage.iros (digo) pessôas, motor 
n .0 4J-200000 de 4 cilindros. 

Declara também, que fica 
sem efeito ô referido documen.. 
t.:i perdido, caso seja encontra 
do, visto estar sendo providen­
ciado a sua 2.a via. 
Hegente Feijó, 4 d8' Fevereiro 

de 1.964 
Kalil Macari 

P,refeito Municip:d 
25-1081 

estão tomando as providên­
cias no sentido de localizar 
o larápio. 

DEl.'IOOS 

For' m detidos pelo ref6r­
ço i::ofü·ial investigador 
Tonéca os indivíduo·.; Osval. 

do dos S ntos, Ar:a Ferrei-
1'!.1 do.; Santos, Alice d~ 

Oliveira, .Josefa Alves · de 
Aguiar e Sueli Aparecid '. 
Todc·.;; e,'es p1omcviam es­
cânda:l0s pela via públic'\. 
Foi 1 precndid0 também um 
Jcep DKV de p1·opriedade 

de Osvaldo dos Santos. En­
contram-se presos a d.ispo­
s 'ção das auto1idades. 

MORREU AFOGADO 
Ontem, n~ período ves­

p)rtino, um lavrador da 
viz l:ha cidade de Pl'esi­
dente Betnardcs, a~ós ter 
jant do, por de.;cuido, en. 
trou para dentro de um 1 la­
g-ca situada .• as imediaçõ:os 
d'3 sua d.s.a, juntamente 
com um companheiro. 

Em virtude de uma con­
gei:;tão, 0 infeliz l:lvraclor 
t lecen no local. 

battcá ios ·~em ranca 
Conlmua em i·~tmo ace­

lerado a LOu,,trução da no­

va séde dos bancárias cal/ 
culando.se que dentro ae 
mais dois meses, já sej•.l 

entregue a primeira parte 
d1 obra comp;ctamente ter­
m 'nada. 
COOPER.A.TIV A 

m.i ele mais de 
milhões é possível 

quarenta. 

que se 
Vf't-ifique, no · 1ucro, pois é 

gr ncte o número de as­
sociados que procuram suas 
mercadorias naquele €Sta. 

belecimento. 

PRESIDENTE NA 

CAPITAL FEDERAL 

Como é do amplo conhe­
cimento ,do,, nossos leito­

res, seguiu para Brasília, o 
Presidente do Sindicato dos 

A Cooperativa dos Ban­
cários encontra-se atualmen 
te em balanço, cJ.lcUlando­
se que um lucro de mais de 
30.000.000,00 (Trinta mi­

lhões) seja verificado, refe­
rente ao :sno que se finda. 

Para êste ano, uma so-

• Bancários, Demóstenes Bas­
·so que juntamente com o 
nosso redator--cllefe, ;J.\IIário 
RLc~rdo ,tentarão conseguir 

FONE 
628 

O fato :- inda não está de 
todo esclarec·-do, mas trata­
se de um homem com 35 
anos, trabalhador rural, ca­
sado, residindo nas imedia­
ções de Pres. Bernardes, 
sozinho. 

A Polícia técnic'l compa­
receu no loc · 1, e fêz o 1 e­
vantamento cadavérico, es. 
perardo pari as próximas 
horas, dar relatorio geral 

·sôbre o ocorrido, inclusive 
o nome da vítima. 

Procura-se ú"mbém 0 com 
panl!eiro do ·9 fogado , . para 
maiores explicações. 

para nossa cidade um Cen­

tro Popular de Culttli'a. 
ELEIÇAO 

No decorrer ·elo próximo 
mês, dia que será previa· 
mente marcado, uma reu­
nião extraordinária deverá 

Ee realizar para 'lli eleição 
de uma nova diretoria. Nos­

sa reportagem foi informa­
da que até o presente mo­
mento nenhuma chapa foi 
elaborad11, mas que por al­
guns dias será dada a co­
nhecer os candidatos à su­

cessão do sr. Demóstenes 
Basso, atual Presidente. 

ll mais especializada e melhor aparelhada 
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da vila jesus presidente dos. gráficos não 
reclama~ ~nibus da brasília corres ondeu à classe 

Firma que vem 1conei;­
pondendo com os anseiôs da 
população prudentina, tem 
sido a Emprêza de Trans­
portes Coletivos Brasília, 
que com seus auto-ônibus 
modernissimos vem prestan­
do relevllntes serviços ao 

transporte urbano da Ca· 
pital da Alta Sorocabana. 

Os seus prop11.etários, ten. 
do esquematizado llinhas, 
que ligam o <:entro da cida­
de aos mais vários bl:inos 

periféricos, procuraram da 

DECLARAÇÃO 

rn.elhor m~irü pos ivel 
realizar um perfeito servi­
ço circular atendendo à po­
pulação prudentina. 

No entanto, ·moradores 
da Vil11 Jesus, vieram até 
nossa redação i·eclamar da 
fdta. de um ônibus circu­

lar, que demandando pela 
Avenida Brasil, passe pela 

Rua José Cla1·0, onde exis­
te um eleVI do número de 

operários e iraba.lhadores, 

que têm feito grandes ca-

ta cld:l.de de l:'res. Pruden­
te em data de 21 de julho 

minhadas a pé, Por falta 
dêsse serviço coletivo. 

No isentido de cooperar 
com a direção da Emprê­
za de Tran·iiportes Colet -vos 
Brasília. registramos •aqui, 
não propriamente uma re· 
clamação, mas sim uma 

solicitação dos rnorJdores 
daquêle populoso bairro, pa. 
ra que essa Emprêza esten­
da uma linha de ônibus cil'· 

cular, até àquela Vila peri· 

férica. 

P. Prttdente, 5 de feverei­
ro de 1964 

Eti1 LUIZ FA.GOT.rl, 
brasJlõlro, cas111do, maior, 
rresidente ~ dondciliado 
nesta cidade de Pres. PrU­
dente, declaro para, os devi­
dos fins e efeitos .de direi• 
h1 que perdi o Certificado 
ele propriedade do caminhão 
marca Chevrolet. fabrica­
ção de 1.959, côr Verde e 

de 1961. VeícUlo adquirido a) Aylton Marques Moreira 

SEM RESERVA DE DOMI- ~ ~ 1 25-1080 
NIO DO SR. C'ARLOS LI­
MA. Decla.r0 outrossim que 
dito Certificado de proprie­

dade !fica sem efeito por 
estal'I providencianclo junto 
a repa;rtiçã0 competente a 
obtenção de uma, Segunda 

bégei, mot0r n.o .... .... . 
G59B-M07-1\I, Certificado 
sob n.o 534.298 expedido pe. 

la Delegar.ia de, Polícia des-

V·ia do respectivo Cert. de 

pr0priedade. Por ser verda· 

de assino a present.e decla­

ração. 

NOTAS DE SANTO ANASTÁCIO: 

o baile foi grandioso 
Na noite do primeiro dia 

dêste mês, e. nova diretoria 
do simpático clube da. pm. 
Qi- Atalibl Leonel, - Nosso 

Clube - promoveu seu 
primeiro baile deJ?Ois idas 
amplas reformas que foram 

proces.sadas ru-. parte inte­
rior do imóvel. Mais uma 
vez, dando mostra;o de sua 
evolui;ão, a fin1 mass1. da 
sociedade anastaci!lna res­
pondeu presente ao grande 

acontec'mento, qu~ serviu 
de pl'eliminar para a:s gran­
des noiladls de Momo. ./'>­
diretoria do Clube, pelo 
êxito .alcançado, as felicita­

ções de «0 Impa1·ci.ab. 

anastacianos no rádio prudentioo 
Diversos são os filhos de 

nossa terra, que estão mar­
cando época no rádio pru· 
dentina. José de Alencar, 

uma das grandes expressões 
do microfone interio!:1J.no, 

José Guerreiro, outro ba­
luarte da PRI-5, Flávio Nu. 
nes que milita em outra 
emissôra e agora temos o 
ingresso de Antônio Feito­

sa, também ti.a PRI"5. Vale 

carnaval poderá marcar época 
Aparentemente, nêste 64, 

Santo Anastácio viverá um 
dos maiores carnavais de 

sua. existência. A diretoria 
do Nosso Clttbe, visando 
proporcionar grandes noi-

tadas aos seus assoc~-dos, 

fêz tudo para que a entida­
de re:olize o maioT carnaval 
do interior. Os salões estão 
ricamente ornamentados; 
serpentinas e confetis to-

ressaltar, que todos 

elementos, creram seus 

meiros passos, dentro 

te celeiro de revel,_ações 
1 

é a Rádio Br: si!. 

êsses 

pri­

dês-

que 

m m «conta» das dependén_ 
cias do clube. O próptio es­
pírito do anastac·ano, está 
dizendo que teremos um 
grande carn1va1. A~uarde­

mos. 

novo diretor do colégio e escola~~norm_al 
Por ato do govemadot' 

Adhemar de Barros, foi 
transferido do ginâsio de 
Mirante do patanapanema, 

para dirigir os estabeleci­
mentos acim::, o velho anas­
taciano, Paulo de Oliveira. 
Prêmio justo, ao amigo 

Paulo, por ter êle prestado 
relevantes serv'ços, qu: ndo 
exerceu a secretaria do gi­

násio que hoje o acolhe 
como diretor. 

trsa 
- . • ,.;;:·-:-: .-;-;;;,.r~~'};~ 

andré cobrai deixa ·à -presidê1icia'~ Clo 
Depois de .. air•se vitorio­

so nas eleições, e antes 
mesmo de assumir o cargo, 
o Sr. André Corra,!, que 

também deixou a presidên­
cia do Grêmio Esportivo 
Ca:ssemiro de Abreu resol­
veu renunciax ao cargo que 

lhe foi eonfil:do. Para pre­
encher tal lacuna, confor­
me estatuto;:,, f~i iniciado o 
vice-presidente, o jovem 

Lauro Depieri-

Terça feira passada 
reunido <.; Conselho Fiscal da 
Asscciação Profissional dos 

Trabalb::i.dores nas industrias 
Gráficas de r:esidente Piuclen-_ 

te, afim de discutirem o pro-

blema da inércia do Presidente 
João Embersicks. 

Segunde; informações qu.e 
chegaram ao nosso conheci-

~-- ~ .no !fis :::al soli­
c;tou o afastamenLo do Presi-

dente, Jc:.io Embersicks, por 

não ter o mesmo correspondi 
do até a presente data aas 

anseios da asso iaçi1o. 

• 

Tudo 11trradq, nessa ent~-
. . 

daC"'. Tudo,, tudo errado. A As-

E·:>~iaçã0 Profissional dos Gra-
fic .-s, foi fundada e organiza,. 
âa e nos primeiros anos foi 

muito bem. No entanto, n 0 

1 r; :se "aer da gestão do sr. 

O. mlcfo Ctunn.rgo, :i .. "· , 

cc .. 1eçou a andar para traz e 
a 1 ) t sos largG's, deixando em 
co :1plet0 abandono uma clas­
se c,;:ierosa como é a dos 
r;r:1 íico.s. 

Dzpois de um certo tempo 
de completo m'.!.rasm.), foi elei 
to o sr. João Embersicks para 
Presidente da Assoctaçã0 nij.o 

tendo a mesmo correspondido 
e nada feito em prol da enti-
dade, continuando os gráficos 
em abandona. 

Agora em vez de reunir-se 0 

Conselho Deliberativo que é o 

que tem mi.us força, depals da 
Assi2rnbléia Geral, para decidir 

sôbre o afastamento do sr. 
João Embersicks, reune se o 

C:>nselhc; Fiscal que nada tem 
a ver com a história, pois a 
·sua finalidade é simplesmente 
fiscalizar as contas da diretó­
ria e nada tem a ver com 
cutr.os assuntos da agremiação. 

E enquanto iss0 acontece, 

um gráfico que foi atropefado 
:i>or um trem, continua v~ve.n­

do da boa vontade dos amigos 
e práticamente da caridade pú_ 
blica, , simplesmente porqua 
não tem uma Associação, Üm 

Sil1dica to de sua classe que o 

ampare, com recursos necessiL 
rios afim de debelar sua en­
fermidade. 

Mais um trist:, caso em. Pr~ 
side'J.te Prudente, em materi2. 
de entidades sindicais, desta 
vez dando o pior exemplo, a 
desorganizada 1 Associação dcs 
Gráficos de President,a-. Pruden­
te. 

. · ) 
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de retenção: combaterà erosão 'j . 
Quanto mais comprido o 

lançante, a descidJ, o de­
clive, maior a erosão. A 
á~a vai se acumulando. a­
volumando-se e ganh3ndo 
velocidade a cada metro de 

lançznte. e, a cada metro 
aumenta a fôrça, o poder, 
a capacid~de de erosar ou 
erodir. Uma das maneiras 
de se evitar a erosão é que­
brar, seccionar o lançante. 

As faixas de retenção podem 
reaJiz1r êsse trabalho, de 
cfü,tàncla, de 10 em ·10 ou 
de 15 em 15 mett·os planta -
se, em nível, um obstáculo 
uma cêrca viva, um ante­

paro às águas em movi­

mento. 
A velocidade é quebrada, 

o volume é dividido, a fôrça 
de erosão é decomposta. A 
faLxa de retenção resume-se 

no pl ntio de umas três fi­

leira;; de cana, capim colo­
niâo, e.rva cldl\sira ou reti­
ver. A cana, plantada b<\m 
junta, é a espécie preferida 

entre nós. 
A P' rte 116rea funcriona 

como uma p ~ liçada dificul­
tando a descida da água e 
a parte subterrânea, o rai­
zame, funciona como bar­
bante :marrai:o a terra. A 

expenenci3. tem demonstra­
do que é uma prática con_ 
servacionista de grar,de va-

lor, p~:ncipalmen.te i:lara 
declives suaves, e que deve 

ser util zada pêlos l'.1.Vrado· 

res de nossa região no con­

trole a. erosão que vem des­

truindo os selos agrí0C1as 

e ameaçando as nossas co­

lh ~ i tas. 

tupã ganha f acuidades e hospital psiquiátrico 
TUPa - SSI - Tão logo a 

Comissão encarregada. opin~ 

favoravelmente, serão tomadas 
providências para a instalação 
das faculdades de Agronomia e 

O 1Ml'AB014.J., 

ue Medicina Veterinaria, nt>sta 
cidade, informou 0 presidente 
do Conselho Estadual . de Edu­
cação. 

Esta cidade será dotada, tam. 

bém de Hospital Psiquiátric:>, nas barrancas do rio Paraná. 
cuja construçã0 será inic~ 
ern breve. Servirá à população 
de 40 municípios da Alta Pau­
lista, de Garça a:té Panorama, 

Ao que se informa, essa nova 
unidade hospitalar será cons­
truida junto à Santa Casa de 
Misericordia, cuja dir.etoria já 

pronunciou favoravelmente. 

Pl"Csiclente Pl'U<lente, quinta-feita, 6 de feverelro de 1.96'1 



E 
Dent10 de um l'ltmo ace­

lerado, a E.'l.1J • .:!sa) Tc1-ioni· 
e I'al:l sta, travé,, de co:u­

peter.tew téc:.i:os e com o 
valioso auxili..> do.; alunos 
da Escola Industrial. ·em 
desenvolvendo o término de 
sua central, pala as duas 
mil linha. de telef.'.'>ne,, au- · 

temáticos. 

Assim é que, sempre pro­

cural'.ido inform l r ao povo 

com exatidão do que ocor­

re com os serviços r tinen-

bradesco 

A 

LEF CA 

t ~ aos telefoP,'!.o automá­
ticos em Presidente Pru­
dente, a nossa report:igem 
percorreu ontem, em com­
p:::nhia do Dr. Rubens Bus-
5..._cos, o préJio o?".de estão 
f'.ndo 'nst;ladas as primei­
ras daas mil linhas, p · ra a 
no:s cidade. 

Ao> poucos vai ganhan.lo 

ct:rpo e form-ito, o emara­

nhado de fios cabos e ma­

t eriais que se acham na­

quel centia!. com a mo:-

ECU 
tagem do_ "•P .rcJhamento.;, 
i:endo me{mo, algo de im­
pressionante a visüo q\;.e t!­
ve;ncº, a.u,d.:.:tda pelas ex­
prcações do nosso a~.ompa­

nh _nte. 
Segundo idormou o D;. 

Rubens BUssacc5, já no mês 
d~ maio próximo, estarão 
sendo test ·dos os telefones 
externos para verificação 
das provâvei,;, falhas na ins­
tai 0 ção dos telefones auto­
máticos. 

Ainda não chegaram os 

prudentino 

-
AO 

apz.relhos telefônicos. mas 
isso deve ocorrer cm b1 eve, 
qu9.n<.lo então, >c2g·undo "o 

engenileiro téc:n co, faúo 
p t te do lonjunto de duas 
mil lir:h s inlc:ais. 1'. L.-llprê­
za CLSo seja apto>.J..lo o 
or;;amento para. novas li­
nhas, pela Cám:: ra Munici­
p:tl, estará n.pt · a fon~zc~r 

m ·1s três mil paia a po­
pulação pr utlentina, viElo 
ter a central, c:up;cidade 
p ra à c<lmPlemer: ação 
dê.>se emp1 eendimênto. 

terá 'edifíci<-> próprio 
Há já alguns dias a agên­

cil. local do Banco Brasilei­
ro de Descontos S/A, mu­
dou-se para a Rua Barão do 
Rio Branco, 13J, onde antL 
gamer.te achav l -se situada 
a Loja Rcnnet· tlc F1·e;.iden­
lc Prudente. 

Em palestra com o scnho1· 
Antônio Sc1·vanles, gtt entr· 
dess orga1;izs.çiio J>;1m·â1 nt. 

em nossa ~urbe , a n\ 1 .. :.in• 
ça ela < gên~1a do Bra<lc~­

co deve-se únicamente, 

um edi!icio oi.rle se 

essa 

rotação 
A Rotação de Cultura;;, ·é 

uma p ática <:..gricola em que 
se ,jlterna duas ou mais cul­
tur :s numa só gleba. Há io­
dizios de cult \:a. Existem 
diversas experiências mC'5-
trando que a rotação de 
culturas, quando compai·ada 
com o cultivo contínuo, man 
tém a fertilidade do solo. 
ou, pelo menos, retardJ. o 
seu empobrecimento. Isto 
se explica pelas d-'ferenç s 
de exigências cm nutrientes 
e também pelas diferenças 
de sistema radiculares prin­
cipalmente no que se refet e 
a profunaidade das raizes. 

ah! ... as 

l'ão do Rio Bnnco, esquina 
com a Rua Dr. Jose Fóz. 

O nov0 e.difíci.:> do Bra.. 
desco, gerá construlclo den­
tro de Jínhas arquj tetônicas 
e na verdade irá allmentar 
ele uma fo1ma têda especial 
o pat im6nio urb nistico da 

C pil,d ela Alt<1 Sorocaba­
na. 

N 3 op;;rtun"clacle, agrade­
cem 1s "º sr. António Scr­
vantes, ao convitz fo1mula­
do, para conhecermos det?.­

- ]hadaniente os planos e pro­
jeto do que será o nõvo edi· 

iiCio do Bradesco .e3l1 Presi... 

dt'nte Frndente. 

Antfanio Servantes - ge­
rente da, agência do Brades. 

co <le no sa cidatle. 

de culturas 
Além disso a rotação de 
cultur s, é tm1a práticn. im­

portante no controle de do­
ênças e pragas. 

Nos p}anos de rotação de 
Clllturas devem alternar-se. 
sempie que possível, plan­
tas de famílias diferentes, 
como por exemplo: milho, al­
godão, ame~Jo m. O ideal 
i::eri 1. a introdução, no rodi­
:c:io de uma leguminosa que 

fô;sc incorporada ao sólo 

com adubo verde, a mu­

cuna por exemplo, para ele­

var a porcentagem a:: maté­

iia orgânica e melhorar as 

propriedade.> físic,s, quimi­
cas e biológicas do sólo. 

O cultivo contínuo, anos 
seguidos no mesmo lugar, 

pode levar ao empobreci-. 
mento ráp'do do solo, à que­
da vertical das colhei!: s e 
por ir;3o deve ser evitado 
utilizando-se a rotação de 
culturas, ou então, ao pou­
sio ou descanço d1 gleba. 
A rotação de culturas é 
uma prática conservacionis-

ta b-stante indicada para a 

região da Alta Sorocaban'I. 

onde predominam as cultu­

ra anuai.>. 

quermesses 

e a 
*\E lt C t. O l:.'s . 8 t. N l 11goI~1 ~ , lJ t1 mo d~ tu d o 1 

· CONFl>\NÇA. Confia1.:1ço ql!e_ se .imp~~ na Europa • 

no mundo to<lo, .pelo quaJi.dad.e t~adicio 

no! d' seus veículo1. A SOFUNGE S.A 

tem prestado tua cofoboroçào õ MERCEDES-BENZ 

00 BRASIL S. À. fornecttndo-lhe peças fundidcu 

d• vital lmp~rtõnclo poro o mon1,;tençào doua 

•flcilncio • douo durahllidade qv• motivorora • 

•r•t -~ncl111 rrtundinl pelo nome M•rcede1. 8e"~· 

MERCE E 

uml'. lndOAtrla a 11e;vlÇt 

4a lr.dú 1trl 1 tirullolrt 

-SUDENE e os investimentos no nordeste 

Em 1929, já se realiza­
vam em Presidente Pruden­
te, as tradiciona-s quennes-
5es que reurúam a popula­
ção de nossa cidade, numa 
festll. de confra.ternizaçii.o 
popular. 

E as quermesses em Pre­
sidente Prudente, tomaram_ 
se uma tradição. Ano após 
ano, as quermesses for 3_m 
tendo o seu papel prepon­
derante na \~da festiva ela 
cidade. 

Se antigi· mente, as quer­

m~cs e1am realizadas sõ-

mer:te no centro da cidade, 
hoje já tomou-se de pr.;xe, 
realizarem-se também nos 
bã.irros da. metrópole, dando 
incontidas horas de aleglias 
•- o povo, que animam o es­
pírito nessas noitadas mag­
nifica'S. 

N quela época, as quer -
mefses eram realizadas de 
dia, com suas o· rracas es­
ti epitosamente ornamenta­
das com bandeirolas, enfei­
tes e outros apetrechos que 
davam um colorido todo es­
pecial àqueles dias. No pe­
il iodo noturno, os célebres 

lampiões, iluminavam festi­
vamente o ambiente e ·~s 

dança> ant gas davam luga1· 
à evasão sentimentjl e ale­
gre da gente prud('.ntina. 

Ah! ... as quermesses. 
Quantas saud-des para os 
antigos e atualmente elas 
são o coqueluche da nossa 
juventude, e também dos 
velhos, que ao s1berem da 
realização d,e uma dessas 
festas, em qu }quer parte, 
para lá acorrem, Vivendo 
alguns momentos de inten. 
so lazer . 

Ah!... as quer.messes .. , 

A extensãO" e gravidade 
dos problemas da economill. 
nordestina, assim como a. 
ausênc'a, na estrutura ad. 
ministrativa do pais, de um 
6rgão 1a.tr1vés do qual o go­
vêmo Federal pudesse atuar 
oficialmente no planejamen­
to e coordenação dos inves­
timentos públicos e priva­
dos na. regiâ.t>, de forma de 
acelerar o progresso do de­
senvolViinento econômico 
desta, conduziram à cria­
ção da. SUPEi<.INTEND~N­
CIA DO DESENVOLVI­
MENTO DO NORDESTE 
(SUDENEJ). 

A preocupação inic1a1 de 
se criar um1 infra-estrutu­
ra econômica, levaram o 
G-Ovêrno Federal, através da 
SUDENE, a concentrar mas 
siça.s invenções no N orde -
te Brasileiro, principalme~1-

te em tr.:msporte e energia 
elétriaa, com ll. f }f .alidade 

prescipua de criar condições 
locacionais econômicamen te 
mais favo1·áveis para que 
ali se fixem empreendimen-

O Ult»AB01 !.L 

tos industria.is e agrícola 
cap1zes de elevar o nível de 
invenções privadJs na Re­
gião. 

Para que essa possiblli­
dade - a de filtração de 
capitais privados de outras 
âreas a procura de aPl•c1-
ção mais rendável - se tor­
ne a ind!l mais atrativa, a 
SUDENE propicia incenti­
vos de natureza cambial, 
fiscal e creditici3. a inves­
tigadores privados que dese­
jam i.nstala1·-se no Nordes­
te. 

INCENTIVO CONCEDI-

DOS PELA SUDENE 

- ART. 34 

Represent~ a SUDENE, 
uma inovação como órgão 
promotor do desenvolvimen­
to econômico: c ;be-lhe co­
ordenar e administrar um 
conjunto de incentivos aos 
investimentos privados. Con­
seguiu.se, assim unificar a 
política de. incentivos cam.. 

biais, fiscais e financeiros, 

5ubmetendo-os aos objetivos 
de uma pol!tica -de desen­
volvimento econômico e so­
c'.al. 

Dentro os inúmeros in­
centivas que a SUDENE 
proporcion1, merece atenção 
especial o que dispõe o Ar­
tigo 34, da Lei n.o 3.995, 
de 14 de dezembro de 1961. . . 
Diz o têxto legal : 

«Art. 34 - E' facultado 
as pessoas juri<.lica.s e do 
capital 100% nacional efe­
tuarem a dedução at.é 50''º' 
nas decla1•1ções do Impôs­
to de Renda, de importância 
destinada ao re-investimen­
to ou aplicação em indús­
trias consideradas, pela SU­
DENE, de interêsse para o 
desenvolvimento do Nordes­

te. 
§ 1.o - A importância a 

que se refere êste 1srtigo se­
rá depositada n0 Banco do 
Nordeste do Brasil, S/A, 
fazendo-se o recolhimento 
em conta especial, com vis­
to da Divisão do Impõsto de 
Renda. ou suas Delegacias 

P1'}1idente Pna<l('nte, q11l11tR-teir11-, 6 ele teverelro de l.96i 

nos Estados, e alí ficará re­
tida pai;;1 ser liberada na 

cor1Cormida.de do dispõsto 
no parágrafo seguinte. 
(conclui na. 4.a pagina) 

limpa, conserva 

Oistribuidore5 em SÂO PAULO 
ROLIM M ORAES S. A. • tel. 93-2811 
Cx. Po>t~i 3598 

.... . &lllDe 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ .. ... 
~ pela p r imci.r.::. Yez, lá e .sta- ~.-
~ ~ 
~ va uns dos vestido;; ma' s ~· 

~ . d d é ~ •.;t s o e e belos que já Vi em minha ~t 
~ a l e a vida, m - is difícil de confec- ~ 
~ ~ 
~ cionar, do que pensam mui- ~ 

~ ta., costureiras, só vendo ~ 
~ ~ 
~ t para av~ liar o qu:i.nto Yvet- ~ 

.~ ssun o ~!! ' t e estêve elegante, também ~ 
•.• no seu casamento, no civil. ·~ 

~: Despedimo-nos com um ::! 
~: ocirema silveira qdrink» delicioso e mimos ::: 
~ ~ ... com a Iembr ' nça em nos- ~ 

~ sos corações daqt:ela no te t! 
:•.: que que guardaTemos com :.•! 

NOSSOS l!Uas férias, na cidade de sabe fazer. Estivemos têrç '.l. - n 
... tôda a ternura. em nosso • 
:~ CUMPRIMENTOS Caraguatatuba, m · is ele- feira ült!me, n· elzg~nte ~! 
•!i .,. nte e mais moderna, a relicário. Agradecemos a •!; 
~ " r esidência do Dr. Sll\ Ino ~ 
•.~ garota prudentnia. Nessa gentileza do gent il casal f•• 
••• Ccnforme é do conl1eci- Ma r tins , numa reunião de ~.· 

iã ta é Por ter nos conduzidos ao 
... mento, no.3. o colega, José oca:> o, mb m mantive- amigos, da qual compartt- ·~ 
'.

4 me·~ nt t 1 nosi>o destino. •.• 
'•4 Alves da S.lva, indiscutível- - co a 0 com O popu a r Jharam, o ilustre causidico ... 
~ ~ 
::: mente, um dos grandes jor- Abd lla, e 0 «genUemann» ~r. Roberto Daha<> de C . r- AL:\lõÇo ~ 
'•' nfllistas da cidade e região, Dr. João Uchôa. Também valho, a nnior lídPr elo mo- ... ... il.~TllIO ••• 
~ também cionist J. social, la- muitos dos 'leitores a•sim vimento feminino do Cotin- •.• 
::: vrcu majt. um tento, sendo como eu, gnorem que Dr . thl ns, Amélia. Baa reto, sua Na res;dêncla do conta.dt' r ~ 
:~ ncmeado corre.>pondente do Uchôa já foi prefeito desta encants,.dor a filha e 0 nevo e chefe do escritório da R··:- t: 
~ jornal últim1 Hora. O llu.s- cidade. Estêve muito tempo secretário dv Dr. Robe1 to llio n ;rusoro, Ivan ~nedi- ~ 
~ I 1 t . d t (' 1 t · d '•' '•• tre jornalista e cronista, n 1 ng ªerra e é primo 0 Mcm e. tos de prazer, de ale- o e es mo a 'ilva, estt- • .,.. 
'·• jornalista Assis Chateau- vemos fazendo parte de um ... ~ desde que assumiu essa res- gda passamos ness l no.te ~ 
:~ ponsabilldade, c13 tâ envían~ briand. Agradecemo.3 a for- memorável. Dr. S!lvino Mar- ubnôço intimo, que tanto .*! 
~ · ho fô b f "" ••4 .~ do diàriamente noticiário ma carin s l como mos tins, perfe to anfi tliào. nao em nos ez pa.r;t nOS~i~ .•, 

•ti• recebido~ por ê~se casal · mente cansada. Érft"' Os en1 ~.~ para aquêle matutino pau- ~ se descuidava um s6 in_tan- ~ ~. 
.~ amigo. t d <>i s à mê a., a anfitrião. ••· •! fütano, sôbre díVet'sos as e e seus convidados, ,,,cr- ~ 

: • .; suntcs, f zendo assim com Vindo os mais delicio :os Professôra Elze Arêde da :•: 
1 AGilADECIMENTOS tl n "[ • d Gló · ·1 • • que n c"•S'l cidade, a gr ande <i:d t ir.k!> e os m ais s boro- -. " araa a ria 1 - •.• 
~ ~ 
:•.: Cap·tal da Alta s0 r 0 cabana, sos petiscc·.1 imma rodAclu vn, 111i'ie elo Ivan, o tesour.ei- •,•', 

Quereru05 cou11ignar nest:a + 
'• torr.e_se cada vez mais co- alegre, t rocando idéias sô- ro da F.icuJdade (le Filoso- '•' 
:•'. coluna nossos· agradeelmen- b f1·a, e as duas f1·lh1·11l1as do ~.•, • nhecida em lôda a c '.l pital re os m is variados a :::sun- ~~ 
•• to • às emlsSôras, que nos d ca ai, sNnpre encantadoras. ~ 
~ bandeirante e em todo o tos, sen o o pr ediléto da ~! 
,+,. permldilam divulgar a1gu- noite, o t umoroso caso ln- Dona Maria ela Glória pre- ,•, 
.... Brasil. José Alves da Silva, do Velho ,•. 
•' m,:is passagens i t d +' ~ conséguiu assim mais un1a ternacional Ira-Baby p;gna- parou os mas ornamen :l os ~ 
~.~ Imparc:Jll, domingo último. t i t . pratos, nac•n um mais deli- ~.·. • • vitória com essa colabora- · r , enquan o isso aguar- • ·'"' , 
~!~ ção e a ssim nossa Presi- quando ê te completou vin- dávamos com a.nsiedade o cioso que o outro, sendo o ~ 
" te cin ~o ano!I de luta, tra'ba.. · 6 " ••t dente prudente, se torna1'á instante em que !riamos sa- ponto alto, o pernil «amor » ... 
~ lho e dcdica~l-0. A Ràdio Pi- d que, esnecinlmente, fêz com ~ • •• ~ mais conhecida, mais inte- borear o já comenta o va- ,, ·~. 
, ratinlnga na Pes ôa. de seu d 1· ne1· ~· ~. ressada dos paul'star:os, de- tapá. Ao penetrarmos na sa- que ficasse e 1clos0. 1- .•4 

,•, ,.,ul;-ger~nte Wilson Andreaz- 1 •• L lnd .. , .~ te vendo vir para aquí maior la de jantar, ficamos des- <'íamos com vumo, v o .u- t. 
~ número de tur·istas , para zl, e Jalme Cunha ª Rádio tumbrados com ª' decoração retamente de Po('Os de Cal- :!! 
t'-4 Difu ora na. pessô.a, de seu • f · 1 J. ...,._ ~. t"t ver a rp,alidade. Nossos cum delicada e finissima. Admi- e.as que 01 wn nan ar ...... .~ 
•!• cJ ro co]ega. gerente, Geraldo Soler e à ramos o bom gôsto do ar_ iia nossos olhos, enfim a ~ 
·~! primentos d e ·a1 õ ~-! , , Râ lo ·omerc1 , na pess a 1 1 1 l ~ • • •. ranjo d1 mêsa, naquele jan· tare e foi nossa, e 1e a <e .+.. 
~ EMOÇÃO tle seu Diretor, Arnaldo tar. Ap1 eciamos a finb ;ima surprêsa.s ag11ad.lvieis onde :~ 
~· Bus. pcos. Graças !ls gentl- prataria do nobre c :'Sal, fi- esquecemos por alguns lns- •:• 
::: leu. <'aríssimos l itores lezas dê · es grandes amigos, camos encantadas com a tantes de no-::;!ls . érin res- ~; 
:•: está e 3proximando o gran foi possivel divulgarmo. · bU ... -d ~: "'' - m J ravilhosa toalha que co- i:on ·a •U<t es. .•, 
.... de clia, quando te •Bmos a muita ('ousa a respeito dê11- f t .•, +' ,., bria 3 quel1 mêsa, en im or- • 
~ fe t 1 L d d se matutin" da Rêde · antos ATIDÃO !•4, ;•; , s a eº' aurea os e na-se quase difícil descre- GR ;+, 
•!• l 963, ao mesmo temp0 <>Om & ~antos. verma3 o luxuoso jantar da 1,. 
•,•1 8 ar:resenta"iio dos DEZ Nossa · profunda gratidào ~ • •· ~ noite de quatro de feverei- , • 
·.~ MAIS. A re ponsabi'la'<lacle APAGOU AS ao Dr. Alcides So'!res Jú_ •• •• , ro. O vatapá, dispensa co- >., ,•4 VELINHAS nior, que demonstrou ser • 
,•4 que pesa em nossos ombros, mentário:;: porque mesmo. a ~ 
~. No dia 3 de fevereiro, o um grande amigo, recente- ~ 
,•. de José Alves da Silva e eu, dona da casa, sendo um3. •.• 
.~ J·ovem Ruy Silva, funcioná- mente, quando num momen- ~· ,•. é muito grande porém, nos- ilustre advog:da, que na './. 
···:~ sa preocupani<- am· da r io do Departamento de to de irreflexão, cometeria- ~.~ , ~ Capital Bandeirantes tenha 

Correios e Telégrafos, o mos os mais trmendos de- ~ 
'•' maior porquanto pretende- chegado ao píncaro da gló- ~ 
•.• qual foi muito cumprimen- salino , mas uma P lavn1 •./. 
;~ mos apresentar muita cousa ria, dentro de su1 profissão, ~·.! 
'./. bôa nessa noite de suma tado pelo grande circulo de na arte culinária, também amigai de um Amigo certo •.• 
::: Importância para os pruden- amigos que possue. Atravéz merece 0 seu DR, estêve ex- como foi Dr. Alcides . fez ~ 
... desh coluna, nossos cum- com que recuâssemos . • .. 
••• tinos, no:te essa que serã. p!êndido o vatapá. O môlh0 ~ 
'•' primentos sinceros. •.• .... realizada de acôr<lo com que acomp'.lnhava êsse pra- '+' 
~ CARNAVAL ~ 
••• nossas possilillidades e con- to baiano era especial, em- ~ 
... , RESTABELECIJ\U:_ '.l'O ~ 
'./. tainos com a valio a coope- b o r a. t e n h a t i d o cutros E' 0 comentário do mo- ~ • 
~ ~ 
•.• ração dn indústria e comér- votos, pra.tos d e 1 i c i o s- o s , nos mento. o w..elho1• carnaval (t 
'' N !l""ºs a ! • ~ , ~s n ·~ cio, do poder píibllro e dos ...ativer sa atenção foi só para o é 0 carnaval da Casa AlmeL ~ 
~ quando esta coluna .,~ 111 
~ pioneiros. Del'eremos seguir circul3Jldo, à :;-enitora. do vatapá, o suc~ sso da noite da, onde estão ex.posta a >~ 
,_, dentro de aJgun df,\s para , 1 Dr Dr. Roberto Dahas de C .> r- mai·s originais fazendas pa.- ~ 
~ Dr. Jacomino {;eravo o e · ~ 

~.,. a Capital Bandeiruntei., an --A C _, valho, como sempre com ra as fanta~ias, máscaras1 ,•, • D<>.mingol LeonlllUO ern.vo- ~ ~: 
tos e Velhacap, para. últi- ~o 11·d de notãvel tu f te e '·' ~l ln, esteja restabelecida da sua pet~ na a 1aau;a-per roes, con e . s :!: 

~. mar os preparativos a res- t trocava .as melhores im- erPentin.~ . Tetll-Os Visto, .: 
:-. molé tia que a come eu. ·~ 
~ peito da grande festa, tão pressões sôbre assuntos da boneéas ~eslum!>l~idas, da- :•! 
i!! <guardada por todos. Nos- atualidade, inclusive houve mas orquideas, lacinhos côr i!• 
~ AFIVELANDO ••• te so plano ~ êsse. nessa mes- AS MAL!\S um debate sôbre a pe1·sona- de n as, todos entushsma- ~.• 

:~ ma noite du11s festas, pois Udade d :1 mulher, e como elos, fazendo suas compras ~! 
•• ·.~ os laureªdos rece"~1;;0 º" b - ~~ , " ""' ~ muito nos se.mpre, em ora. na mesa, e co.mentando sôbre as fo- ·~ 
••• de. terminado Noticia que •.• t"t troféus num sensabillzou foi a de que 0 duas mulheres e três ho- lias de momo, então ouvi- ·~ 
••t l outro estara se ui ·t · · d ·~ ••t ugar e no conceiutado médico, Dr. Ge- mens, a m her v1 or1ou-se . mos as grnndes pedid'.l s o '•' 
ti-. realizand-0 o !<rande baile, ~ s te ·~ ,•4 - raJ'.do :ivn _1•ques Fernandes, Também €'3teve pre en • ca 1•na.val - sábado dançar .. . 
••• quando a brotolãndia esta.- h do · t d a da e }é .. . t. jã eEteja afivelando as ma- c egan mais ar e, - no Tenis, domingo nc o - ".4 
.•.• 11.i se divertindo, sendo que, d 1 ma orquidea como sempre .,.·10 são Paulo, segundo, no :•: 
·~ Ias, com planos eterm na- ,., • 
:•: precis;imente a meia noite, do3 para deixar esta cida- elegante e vistosa, a senho- Acquarium e têrç3 no Sam- ::: 
~ os laureados serã-0 recebi- de. Esperamos que não pas- ra Sálur Massad e sua en- burá, qua::.Jo não, os taci- ::! 
:~ dos para dan!:ar uma be- se de boato, po's 0 ilustre cantadora f lha, a bone: 1 nhos cor de rosa, dançarei i$ 
... lís ima. valsa, talvez uma dei;Jumbrada , Maria da Gru.- · · Te •+• t. médico, é muito querido, :is qu tro «matanee-;» no - •,.• 
~~ valsa 1le Strauss. No dia t d S ça, J·ovem prendada, e qu<l Dl·. , e a s da.m:is, orc1ui tleas, :•.: • • respeitado den ro o .i: o-
~· i•eguinte, ou seja do.mtngo d terá grande futuro , dentro ·arei p JSsar 0 ca rnaval in :•: 
•.• 1 1 nb- h • city_. prudentino e sua es_ Folh ,•, 
... pe,a ma a avera um co. d da arte da pintura. ea.. razeatda·, bonecas deslum- ,•, • • pedida deixará um gr n e • 't quetel, quando o!l prudenti- vazio em nosso meio so- mos o belíssimo á lbum de bradas. m.eu carnaval .;erá, :•: 
... lerão a oportuni1lade l·ero1dações do belo dia do ••• •.• no cial. ns quatro noites do Acqua- •!• 
~: de ouvir uma grande coo- C&sal Silvino Martins, Yvet.. rium; e as im é carnaval, :•: 
~ certista que dará wn mel- LAMPEAO te em seu clãssico e e]egan_ mais carnaval, e ~té mesmo ~~ 
~ tal, além do piano, também te ·vestido de noiva , com em conversa com elemento :~ 
:~ de canto. Con-1ldan1os cinco Brevemente, atraVé'.11 des- ums. cauda ei;,petácular, g1·i- de uma Escola de ~ amba. o :~ 
~ per onalldades dos meios, ta coluna., estaremos dando na!d3 orlginafü,sima, enfei- famoso w~1rlecir, ficamos ~ 
~ social, cultural, esportivo e lances veridicos da vida do tav: · as páginas de seu ri- sabendo que Escob ele :~ 
:~ estamos aguardando a con- fa:moso bandido, l'ei do can- quíss·mo álbum. Dr. Silvi- , amba Bico de Onro, tam- ~ 
~.~ firmação dos mesmo!!. gaço, J..r mpeã-n, que serão no, com àquela. personali. Mm est!l se prep'.l.rando con- >~ 
~" Q d ·~ ~ uan o regressar-mos, con. nar,-ados por •lm eleinent'O dade marcante, f azia tyai1s- dignamentle ]la.t'll desfilar •.• 
~ taremos tudo em detalhe•. d ·d de , Indin parecer :;.tr_véz de seu olhar · · 'd de :~ ~ a c1 a e.a na que nas prmrrpa s avem as ,. 
t! chegou a conviver com 0 penetrante tõda a felicidade Pnes. Prudente. ~ 
~! CAFE' ENTRE temivel ~ enigmático ban- que i :: no íntimo de sua al- ::: 
•.• -" ma, por desposar àquela - PARA SEU RELI- - '•' •.• Al\llGOS dldo ''º norte do Bra,..... '•' 
·~ que é tôda a razio de sua CARIO •.• .. ~ .r\~uardem. '•' 
~ Saboteamos delicios1ss·mo vida. Entr .. mos no riquissi- 1 A liberdade é um ::: 
~~ café na residência do casal VATAPA' mo quarto da Dra. Yvette, - d ·~ •.~ bem que se nao deve per er ~.• 
•&~ Dr. Waldemar Far1·a Motta, para vermos de perto, o ves- ·~ i;• senão com o sangue. ·~ 
~ quando avistamos a bonêea Quem quizer vatapá, que tido do civil que tar:to m e 2 - F na ser poet ' é :•: 
~ . 
:~ deslumbrada Maria Helena, · procure comer, ma·s só com fascinou atr: vés de seu á l- !Jl eciso ser namon do ou ~! 
~! chegada recentemente de a Dra.. Yvette que tão bem bum, como se fôsse vestir infeliz. :~ 
... ~ 
~ .•. 
~ ~· ~ ~ 
~ ~ 
~ .'~·=·=•=•=•~!•!•::•:•:~·=•r•::+!•!•!•~·::•::•>~>:.::.-r•:•:•:+:•:•!+:•:<•!•!•:+:•:•:•!•!•!•:+!•!•!•:•:•:•:•r•:•:•i ~·=•:•:•::•:•-:•::•!•:•:•:•:•:•::•::•:•:•:•:•:•:•.::•::•::•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:•~ 
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BAR E MERCEARIA DO DOSO E 
FILIAL DA clERIALIST i PRUDEllTINA LTDA. 

. OM EMPORIO PARA SERVtR 

AS DONAS DE CASA 

TEL&JONE PARA 12 1 5 
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inconveniente a exportação 

de produt0s eletrônicoi 
São F -ulo - SSI - H:a.­

ve•.do no pais numerosas in­
dustrias de produtos eletro 
nicos, com longa exper en­
cia e com alto padrão téc­
nico de p •odução, o Sindi­
cato da Industria de Apa­
relhos Eletricos, Eletronicos 
e Simil - res do Estado de 
São Paulo enviou ao coro­
nel Adhemar Scaff.a F i l­
cão, presidente do «OON­
TEL», lembrando os p.rejui­
zos qt:e podem advir para a 
economia do Pais a impor­
tação de equipamento ele­
t ron · co. O oficio do sr. Ma­
noel da Cost:i. Santos foi 
determinado pela notjcia de 
que o Ministério da Viaçã.o 
procedeu a estudos para im­
portação de Cr$ 150.000,00 

.em equipamento de telecomu. 
nicações. 

Alguns setox·es governa-
ria essa iroportJ ção sob ale 

. mentais julgavam necessá­
g.ação de se tr .:. tar de pro­
duto3 ainda não fabricados 
cm nosso pais. 

Reunião promovida pelo 
S · ndicato da Industria de 
Aparelhos Elétricos, Eletr0-
nicos e Similares do E11tado 
de Síi..o Paulo, com a partici­
pação de representantes de 
11 Industri -s E!etronicas, \e­
vou Os presentes à conclusão 
de que as fabricas nacionais 
tem cond:çõea técnica'! p:ira 
fornecer pelo menos a maior 
parte do eqUipamento ne­
cee.sârio ao P'" is . A expe­
riência e alto padrão técni-

co d~ industri;\ eletronka 
bra..sileir.a credencia·a ~1~ 

nio só :fornecer ~uip~'M-•· 

tos já em linhaa de fabrtc .. -

çã.o, como rapid!lmente 3/.1.a. '~ 

tar-se à produ.çã0 <ie outl1:ri 

componentes no momento 
sem produção no pais. 

O ofício ao preGidente l1o 

•CONTEL~ o Sindic to lei.7; . 

br,9.. a convenienc' a de es­
tudo cuidado~o do p1•oblew. ~, 

p.ll'a se verificar qual "­
efetiva pos~ititlidade da iu­
duatril nacional no ter~1~0. 
a fim de que, apenas 11e 1A1-

torlzando importaçã-0 c!e 
c: mpcncntes que nAo possa•\1 
ser produzidos no pais n~o 

sejam sac1ificado8 nem ns 
reclamos da progresso, nfllt 
a economia nacionais. 

um bilhão e 400 milhões para 
casa própria dos ·trabalhadores 

S. PAULO - SSI 

Dando seqUêncla à execuçll.o 
do plano da casa própria 
para trab >l.ha<tor es, o De­
parramento Regional do 
Sesi, f~z re lizft.!, dia 15, 

a solenidade de assina.tura. 
de contrato de construção 
de mals três conjuntos re· 
sidencta1s, em santana, Pe­
nha e Mooca, completa.nCo­
se as.;i!m o plano no tocant~ 

a 196S. 

A verb3. ao pia.no da ca.-'~ 

própria para trab!·lbaCo~ ·• 
n~ste ano, ser4. de 1 ;_.:­

lhã.o e 400 milhões de cr~. ­

zeiros. 

apêlo ao miais Iro ~1 1 azend1 
para manter a instruçãa 258 

S. PAULO - SSI - As 
entidades representativas da 
Indústria Elétrica e Ele­
trônica, por seu pres '.dente, 
sr. Manoel da Costa. S <.mtos, 
envi ram o seguinte telegra­
ma ao sr. Ney Galvão, mi­
nistro da :r-azenda. 

«Em nome da Associação 

Brasileira da Indíistna Elé-
trici e Eletrônica e 
Sindicato da. !Rdüstria 
Aparelhos Elétricos, 

do 
de 

Ele-
trônicos e Simil~res do Es­
tado de São Paulo, venho 
expressar confiança em que 
V. Exa. mantenha a ins­
trução 258, da. SUMOC, Pri 

P1•-0sidenfe Prudente, qulnta-f-eira, 6 de levere'iro de 1.964 

meiro e único 

prático destinado ao fomt: l­
to da exportação de manu­
faturas brasileiras, que 
realmente · a,briu grande POS· 
sibilidade à. ,Indústria N:i­
c'onal Elétrica e Eletrõni­
c& de conquistar mercados 
e3trangeiros.> 

7.a p~ 



~. -.... 

1~ 1 cite ele ontem, teve 
s,qÚêncl.i. o o- neio do., ii­
nali'itas d 1 primeira divL:;ão 
Em nossa cidade, sob gran_ 
des i expect- tiva preliaram as 
equ pes d~ Corinthians e da 
Fortuguêsa :SlU1tista, quadro 
tl·einado pelo discutido Jo;io 
Avelino, que atende pelo vul 

go .de «7b. Como verdJdei­

ro ~esreSPeito ao grande pú­
blico presente, a Portuguêsa 
ins.~uada pelo seu treinador 
fu~iu do gramado - o5 6 mi 
nul'os d 3 fase final, quando 

l 
o itiarcadcr. acusav1 um gol 
pata cada lado. 

. . . . · ' 

Quar o de su. itla a Bau­
ru, o secretalio ii.pe no. 
Ub11ldo Alexandre, foi Por­
t:dor de um ofício, cujo 
gignatário é o Sr. Felb:: 

Ribeiro Marrondes, atravé · 

ena do 
Continuam detu ndo tes­

tes na Prudentin , os profü; 
s·c-riais acima, e, diga-se de 
passagem, a;·,,;:,os vêem agra 

dando a direção técnica do 

pruden 
Com ·:àe<tino a Barretos 

(SP( ·deixou nossa cidade 

n.a madrugada de hoje, o 
cl.rigente lpeano, Sr. Vicen-

-~ 

-glauco 
Rum u para São Faulo no 

d a de ontem, o arqueiro 
Gl · u~o do Liv1·amcnto, que 

. pre.;entemente está sem con­
t1ato com a Prudentina. O 

O COTEJO 

O Coiinthians que dom·n­
go último foi derrotado em 
Votupor nga e r.ecessitava 
de se i eabilitar me.·.;mo le­
v1ndo-se em cont1 que seu 
adversá1 io er1 cc-lideI' dq 
certame a9 lado do Am'rica 
com zero ponto perdido. En 

lã<> o Alvi-negro, mesmo não 

contando com um bom tra­
balho de seu i::istemà de de­
fe a, partiu para cim 1 do 
seu advcrsãtio depo's de Te:) 
lênio ter desfcr ido violento 
chute cor.tra o· noste do n-

s t 
do qual u direloria Tricolor 
c n·ulta o g1•êmio coloiado 
a re.pcito de um troca de 
jogos entte · mbo . A pri­
mei: a partida seria realiza­
da aqui e a stguncla em Bau-

e 
clube. Com mais alguns co-

letivos, ::i direção técnica do 

cJi:be resolverá situação 

de ambos. O certo é que a 

e 
te Paulo SandovaL O mes­
mo foi a Bai retos, para 
comprar em definitivo o 
atest do liberató1io do pi-

""" 

q11elro Clá1~~io e o a taque 
ter Perdido dc1as boas oportu 
nidades, o marcado1 foi mo 
V~"nentado ac .. - 20 minutos 
com um gol contra do centro 
médio Paulinho. Mesmo ten­
do o Corinth~ ns um gol a 
frente de seu adversário no­
v~n1erte ~eu quadro não en­
controu seu melhor s·stema 

de jôgo, ePortugue;;a veio 
a €mpatar aos 26 minutos 
por intermédio de Samarone. 

A prim.eira nota triste do 
enccntJo, foi dada ao 39 ml 
nutos quando o árbitro F l­

tôre Euclides Rosa expulsou 

noroeste 
111, com arrecadação total, 
p 1 a o m ndatário do cncon 
tro. O Ncroe te ficou de es­
tud r e responder air.da es­
ta semana a consuJti apea­

na. 

Prndcntina \'Cm custeando 

as ºctes-pesas dos dois c1aque:s 

durante o periodo em que 

permanecerem em testes. 

érias 
loto de ataque 1\fazinho que 
como Re sabe, f::i ~ pro·::!do 
nos teste .. :> que foi subme­

tido. 

em sao paulo 
motivo de Glauco ter ido 
a e pital é de . tr.ntar S"U 

ingrer:;~o r,o Corinthians, Ju­
ventus ou o .Comercial de 
Ribei1ão Freto. Todos e teg 

clubes se interes~am p210 
arqueiro e é bem possível 
que o jovem guarda-metas in 

gresse numa destas três "­
g1 emiaçõE'5. 

u aido reg ss ou 
Consoante f divulgado, 

0 sl'~ret~r 0 d Prudentinu, 

UbalJo Alexandre, eüeve na 
cidade de Bauru, a fim de 

tiazer os p peis qi;e eilta­
vam em poder do Norneste, 

refe1ente ao empréstimo de 
Glauco. O secretá1 io foi fe-

Jiz, pois t1ouxc tudo o que 
se dizia de empre timo que 

foi findado em dezembro 

último. 

• • 
do grnmado o atac nle Be­
ra. A outra, não demorou 
• .. urgir, pois aos H min 1to 
foi tambén~ eliminado da 
ccntenda o n.cia Celso. Com 
a Foi tuguêsa inferi-01iz da 
nume1·icamente, previ] _se a 
vitória corinlhiana no tem­
po final. Mas o treinador 
da Portuguesa, é aquele 

mesmo «71» que por longos 
anos dirigiu o América de 
Rio Pr~to. Desrespeitando a 
gr:Jnde platéia presente, o 
treinador ordenou que pa­

taiba que não estava bem 
fi;;-icamente, ficasse nos ves-

li:írio .. p:;ra puder levar a­
van e :seus planos. Com ape­
nas oito jogadcre5 (a lei 
permit~ um mírimo de seisl 
ludo e8t v l mai~ fácil. para 
o l:ometn de má. formaç.io 
que é 71 tínhamos apenas 
6 minutos d1 etapa final, 
sua senho1.-a, conforme pu­
demos notar, encenava para 
nuass::!m c irdo. O primeiro 

que seus jcgadcres conti­
a ir ccnt~a o gramado, foi 
o meio s -marone e logo de_ 
pois 0 ponteiro Varela. Com 
tugue.Ea não poderia conti­
apenas seis Jogadores, o Por-

A portuguesa perde a renda 
Po1· tei· abandonado o gra 

niad0 na noite de ontem, 
cem seus jogadores simulan­
do contuEões. a Português'l 
de Santoti de acôrdo com as 
decl3.rações que nos foram 
prestadas pelo próprio re-

presenlante da F.P !<'., per­

de 1 direito a metade da ren 
da liquida islo se intitula di 
zer que o qu;;.dro de Santos 
deixou de levar para seus co 
fres quantia superior a 
Cr$ 350.00,00 

torcida f oriosa 
Depois de o átbitro Jevan 

tar os braços dando por en 

cerrado o cotêjo quando ain­

da f Jtavam trir:ta e nove 

minutos pata o seu término 
no1mal. uma g1 . nde massa 
hum'l.na colocou-se às portas 
dos vestiários do quadro de 

laudo médico 
Frccursnúo provar na Fe­

deração que têdas 1s rontu­
sões da Fortugucsa foi am si­

muladas pelJ. má fé do pre_ 

Pe • 
c.- João Avelino, os 

dirig entes do Esporte Clube 

Corinthians, inteliger:temen-

Santos, apupando os jogado. 
res e dirigentes da «LUs'l. 
P1a·ana . Grande foi o tra­

b ::.lho da policia que só con 

r.egulu afastar o povo da­
quele local, nos primeiros 
minutos da madrngad!! de 
hoje. 

esclarecedor 
te, fo1maram uma junta mé 
dl,t:a, 3 fim de que fossem 
ex-m'nados os atletas que 
deixaram o g1· ! mado. Os mé 
dicos foram: Dr. Giacomino 

Leonardo Cel·avolo; Dr. Ga­
briel Costa Neto e o ortope­
dista Hêdo Gonçalves. 

r.uar disputando a p:Irtlda 
que teve :oeu fim antecipado, 
e a conseCjuei;te vitóri1. do 
Cor'nthians. 

DAilOSi TECXICO. 

.JOGO 
Esp. Clube Corinthi:rns vs. 
Portuguêsa S;intista 

LOCAL 
Parque São Jorge 

ARI'.ITRO 
Fatõre Euclides Rosa 
ARRECADAÇÃO 
CrS Sl 7 .COO,O\l (extra-oficial J 

MOTIVO 
Di~puta do Torneio dos Fi-

iUI 
n 1i!-ilas 

MARCADORES 
Paulinho (contra l aos 20 mi­
rutos e Sam ro:;e aos 26 mi­

nutos. 

ÇUADROS 

Corinthians: Aco;;t3, Peba, 
Gilberto Pe1'eS e Sabirú, 
Jcãozinb0 e Maury, Waldlr, 

Teotonio, Reginaldo. Zé Ama 

rc e Liminha. 
Por tuguêsa: Cláudio, W al­
dir, Adelson e Dé, Pat'Jiba e 

Pat:linho. Marurinho, Celso. 
B~ra, s:marone e Var ela. 

árbitro e 
corinthias 

represer.tat?t 7 · 

é o vence®r 
De acõtdo com o relatorio 

do Sr. Fat·re Euclides Rosa 
e o repre;.entante di Fede-

1ação, o Corinthians foi o 
vencedor do encontro da 

noite de onter.-., isto quer di-

7er, que a Portuguesa pela 
desonel'tidade prWissl,onal 
de João Avel no, perdeu com 
antecipação, dois preciosos 
pontos na tábua de classifi. 
cação. 

dr. carlos viaja 
Com a fü:alidade única de 

defender o Corinthilns jun­

to ao Tribunal de Justiça da 
F.P F. viajou Para São 
Paulo nas primeiras horas 
tla madrugada de hoje, o 

refôrço 
Jâ era dos maiores o nú­

mero de policiais que presta­
Portuguêsl, quando o povo 
Jorge. Depois da fuga dl. 
vam s.erviços no Parque São 
enfurecido postou-se à 
portas dos vestiários dos vi­
tantes, o sargento que co-

grande dirigente cor-nthia ­

·no Dr. C-rlos Ferreira Ne­

to. L~vou consigo. o laudo 

médico esclarecedor das fal­
sas co~tusõe., dos defensores 
da Portuguêsa Santista. 

policlal 
mandava o policiamento, re­
quereu refõrço pol.cial, que 
Ir.e foi dado algun minutos 
depois. Em grande número é 

não medindo esforços. a po­
licia pôde ganntir a inte­
gridade fisica dos "tletas e 
dirigentes da Portuguêsa. 

cine presidente vítima de sádic irresponsável 
A maior e melhor casa de 

e petaculos de Frudente on­
tem foi atingida por um 
Golpe Baixo de algum in­

dividuo sem esc1 úpulo, ani-

malizado, de mentalidade en­
fêrma e instinto tac nho. 
Uns minutos após o inicio 
da sessão das 8,15Hs., com 

rotary: 

quase meia lota:::ão de e.· -
pectado1,,s, fci c'eixa:io u.1 

vidro conte: 1clo SLlbs.t3nf'ia 
química de rheiro desa["l·a­
dabilissimo, na pl téia do 

bom cinemn. O público, não 

supo1 tan:.lo tamanho i.1al 
cheiro. foi obr'gado deixar o 
recir:to. Dlias Eenhoras, em 

dr 

estado de ge3t çil.o, inclus:ve, 

foram para seus· lares em 
estid0 desolador. Como o 

filme em exibição eia p1oi­
bido a menorz.;, de 18 anol', 

não r.av1r, criança. Em con­
tato com o Sr. Alcides Si­
mões. Gerente da Emprêsa 
Pedutti em P1 es. Pruclent~ 

disse não suspeitar de tún­
guem. Levou o vidro con­

tendo a droga mal ch2irosa 
à. Polícia Técnica, para os de· 
vidos exames de impressão 

digital, etc., na esperança de 

ver o responsavel por tão 
mesquinha atitude, no lugar 

onde deve ... 

ea 1zou palestra 

pa or ma (couclu ão da 1.a pagina) 

Ontem nos s~Jõcs do Te­
nis Clube loc31, realizou-se 
mais uma reur:ião festiva 
onde tomaram parte grande 

número de DAMAS ROTA­
RIAS com seus 1espectivos 
c<;pôsos rotarianos. 

Tudo desenvolveu-se no trn 
d'cional ambiente da m'.3is 

alta camaradagem, de gran­

de teor amistoso, próprios 

mente cumprimentado pela 
m · neira simples de narrar 
suas viagens à Africa e Eu-

(condus:íll <la l.a pagina.) 

RIO (5) - O Dep:!-htmen­
t0 ele Estradas e Ro lagem 
informou hoje que o tráfe­
go da 110dovia Belo. Ho1·h 
zonte e Brasília encontra:n-
5:e em perfeiL. condições. 
npe ar da tromba d'agna 
que caiu na região. 

VITORIA (5) - Z. • .faria 'l'c_ 

reza Goulart, acompanhada 
do filhp !oão Vicente, che­
gou aqui p"ra passar os feo3-
tejos carnav-lescos .. A pri­

me'ra dama se hosped, rli 
na ·residênria de ver ão do 
GovNno do E·Jtado. E' a 

terceira \•ez que a esposa do 
Presidente João Goulart vi­

sita Vitori3, desta vez :i.ten­
dendo ao convite oficial do 
Governador. Também é es-

perado sábado o Presidente 
da Republica, que pa!:·3ará 

junto aos seus famiUar~s. os 
festejos de Momo. 

\~erno tr,1ga pelo nr, muui-

õe5 e alir~1e11to para a si­
da.d gua.4nição de ta. cida­

de. Cs terr0 rist.2s ..,ofreran1 

gra.ndes b. ixas, qmm:lo .:u­
regal'am eiúurccidos contra 

um ninho de mrtra.Uuu.loras 
manejadas pel.1« tropas con_ 
go~êsas, 'ieguncla feirn últi-

nm. 

ENEBP.A 1 5 l - As tznta­
tiv as dos l.l::.:.iães clientaig 
para te!' \'oz ati\·a nn con­
ferénc':.t do d ~armamento. 
fraC' "' r:im por complnto, 
quando delegados ocidentais 

ignoraram tanto a delega­
ção como tm-1 memorial dos 
alemães orier.·.ais. Por outto 
lado. os delegados neutro·il 
ler m o memorial e comen­
tnr· m que não dizia nada 
que a URSS não tivesse dito 
no passado. semente 
nações comunistas na 
.ferência .. acolheram os 

cinco 
con­
ale-

mães orientais e deram so 
seu memorial algum reconhe 

cimento ofcial. 
VATI ANO (.j) - Uma fon 
te infonll:!da dq Vaticano, 

expressou cauteloso otlmi~-

mo acerca do resnlt::ulo das 

cGn\•ersações com autorlda. 
cle.s comun·stas da Tehe<'O!;­
loYa{jui.a. ,,,;Jtne as relações da 

Igreja com o Estado no fu­
turo. O Arce1'isPo de Pnga 
Josef Beran. Referem-se as 
m;tida de que as conven;.i­

çi'ie" entre as ?Uloridades da 

Igre.b C::t.ólica e da Tche­
ccsl<waquia, tratavam-se ele 
conve .. ações informais. Mon­
senhor BerJn esteve ent'3r­
Ct•r1ulo 1 l anos e recuperou 
~u · lii;erclp•lp no ml's de ou­
t.ubro último. mas não rei­
u;ciou suas f1mções como Ar­

<'e i. pa de Praga, Primaz da 
Tcheco ·lova11uia. 

CUBA r 5) - O comL·:;ário 
cubano José Cuevo, anun­
ciou que o coPjunto de fute­
bol do Flamengo figura. en­
tre os quadros eür3ngairos 
que virão à Cuba. Acrescen­
tou que a vi.sita do Flamen­
go será em maio e que em 
i-elembro virá um quadro búl 

garo P em dezembro da 
União Soviét'c~. 

MEXICO ( 5 l - O governo 
uwe. tiga hoje as informa. 

ções de que milhares de 
guatemaltecos fugiram ru­
m o ao Méx ico com con e­
quência da a legad-a continua-

ã-0 da guerr~.i de guer rilhei­
ros nêsse p:1í5 fronteiriço, 
possivelmente Hgacla a cons­
µirações <'nstristas, recen­
temente descoberta<> em Hou­
dara<o. A investig.1c;õe,.; do 

govêrno foram dispostas de­
pois da. contra~1ção de tra­
balhadore., mexicanos. Ao 
q ·<'!!ber as inform!I ões de 
que dez mil t rahalltadores 
mexicano,.: lvn~ 'n~ siclo afa -
bl'lo de s ua<; ocupaçõe'I 

dJante do fluxo guatemalteco 

que ilegalmente entraram no 
J .ais. 

LONDRES (5) - o P1esi­
dente do Conselho Interna­
cional do Café, Miguel An· 
gel, coordenador do México, 
chegou a esta Capital por 
via aére3 pari fazer os pre­
])Jrativo:; da reunião de se­
gunda feira que examinará 

o problema de cotas sugeri-

das pelo órgã0 controlador 

de preço da rubiácea. 

criada 
(eonclu 1:> da l.a pagina) 
J>REFEITO . 

O sr. Florivaldo Leal, que 
presidia, superintendendo os 
trabalhos da comiso>áo, a· 
tendendo a um p~r.samento 
quaile unânime dos presen­
tes, deliberou a criação dl 
COMISSÃO MJXTA DE 
TRANSITO. Es ... .i Comissão 
se encarregará de resolver 
todos a:o assuntos concernen-

tes ao trânsito da Capital da 
Alta Sorooabana. 

COl\IISSAO :.\IIXTA DE 
TRANSITO 

Ficou estabelecido que a 
Comissão se1 ia compost:i dos 

seguintes elementos: Delega­
do de Policia Adjunto, Di­
retor de Obn s da Prefeitura 

ropa. Na próxima edição e · 

def:sas reuniõas. taremos com uma completa 

Dr. Odilo foi feliz e viva- reportagem. 

. -a com1ssao • • • 
S1.b_Insp~tor ea Guarda Ci­
vil, Repre. entante da Câma­
ra Municipal e Representante 

da Associação Comercial e 
InduüriaJ de Presidente Pru 
der.te. 

ENCERRA.MENTO 

Deu-se por volta das 23,30 
horas o encerramento da ses 
são. Notou a reportagem 
grande interêsse dos presen­
tes nos debates e t•.>tudos a­
presentados, com destaque 
especial para o que foi ela­
borado pelo Sr. Nilson Mas­
c3renhas, sõbre as pas.:;agens 

de nível para a Vila Mar­

condes. Durante algun mL 

nutos a sessão esteve sus­

pensa, aguardando-se a pre-

sença de um dos diretores 
da Emprêsa de Transportes 

Bra;:;ilil, cm"~essionária dos 
serviços coletivos da cidade, 
que fõra solicitado para es­
clarecimentos. Como o Ofi· 
cial de G1blnete do Sr. Pre­
feito não tivesse localizado 
qualquer dos diretores da. 
referida emPrêsa, ficou esta­
beleci.do um entendimento 
am'Jnhã às 15 horas, da Co. 
missão Mixta de Trânsito 
com os responsaveis pela 
«Brasília>. Adianbamos con­
tudo ser propósito da Comis­

são, a proibição da c;ir<'ula­
ção dos coletivos. da Emprê­
sa nas ruas Blrão do Rto 

Branco e Tte. Nicolau Maf­

fei. nos percursos compreen­

didos entre a Praça 9 de 
Julho e a Av. Brasil. 


